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astreada, igeiramente ap oado, manualmenle. A supeíicie deve ser Íegu a zada coÍn auxílo de régua Ínetálca, própIa para

4.í.2. c0844. CoNCREÍO PlvlBR., FCK 30 MPa CoM AGREGADo ADQUIRIDO (M3)

o concreio deverá ser dosado expeÍmentamente de acordo com o estabeecdo no lem 8.31 da NBR-ô118 A dosagem

êxperimênlâ poderá sêr Íeta por quálqLrermélodo bâsêâdo nâ coÍe1âçâo enire as caracleríslicas de resislência e dutablidade

do concreto e a relação água-cimento, levando-se em conla a trabâhabildade desêjâdâ. Tâiio â rcsislêncâ, como o

cobrimenlo a ser ullzâdo para o prcjelo da eslrutura de concÍelo deveÍá esbr em conÍormdade com á NBR 6118/2004 e o

projelo estruluÍa,

0 concreto deverá atender a noÍma NBR-6118 da ABNI caraoterislcas de resstência e durabi dade do coicrelo e a re ação

áaua-cmênto, evando-se eÍn conla a lÍabalhab idade dêselada. O FCK deveá ser de 30 À4Pa 
1,1

4.1 .3. C1 604 " LÀNçÁM ENTo E APLTCAçÀo DE CONCRETO S/ ELEVAçÃO (i43) \,
O concÍelo deverá ser ançado ogo após o amassamento, não sendo permtdo enlÍe o fim deste e o lanÇamento nteÍva o

superior a uma hoÍa, se for ut izada agilação rnecàlca, esse prazo será contado a padir do fim da agilação com o uso de

reladadores de pega e o plazo podeÉ ser aumenlado de acordo coan as caracterislcas doadlivo Neste caso a

deverá ser informada e lão somente coín o ace te ê mncordánca dos íscais poderá ser ut izado talconcrelo. Em nenhuma

h pólese se faÍá o lançamenlo após o inico da pega, E não será adm tdo o uso de concreio Íemislurado'. 0 conctelo ainda

não podeÍá ser anÇado sob chuva, savo lomando-se cu dados especiais adequados e obtendo-se aprovação daíscâlzaçao.

Não será admilido que a água da chuvâ venhâ aumentar o íator dê água/cmerio dâ mslura, nem danlcar o âcabamenlo

supefcal. Antes do lanÇamênlo do concrelo a água evenlua menle existefte nas escavaçÕes devêrá ser Íelirada, as formas

deverão eslfi mpás sern concrclo velho ou sobÍas de maleria provenenle da monlagem das ioÍrnas e das armaduras.

DeveÉo serlomadas precauções para rnantera homogeneidade do concreto A atura de qleda livre não podeaá u Irapassar

," 
,,

4.1 .4. C0105 - ASU|SIçÁO, ASSENT E REJUNT DE TUBO DE CONCRETO ÂRMADO D= 6ocm (Mi I
A rede coleloÉ seÍá consliluida por lubos de concreto armado de seÉo circu ar, que deverão, prefeÍerhia anenle, sêr

ilslà aoos soo L:lteios are(os êo pavmerlo I
No câso de nsiaâção da Íede sob área lÉÍegável, os tubos se apo arão sobre beaços idêntcos aos previslos paÍa bueros

lubu ares o! conÍorme projelo. A sêqüênc a êxeculiva envove as seguinles elapas

Escavaçáodasvalascomasdeclivdadêseprcfunddadesprevislasnoprcleto,emaÍgurasuperjoraodâmeirodoiuboou

na largura nd cada pea Fscaização;

CompacEção do fL-do das \alac com soq Élês md.La soJ Tpcá_ cos:

nstaação dos tubos, coreclando-se às bocâs-de-obo, caxás de lioâQão e pâsságem, poÇos dê vstâs ou saídas de

Rejunlamenlo dos llbos com árgâmâssâ cimenlo-aÍe a,lÍaço 1:4

Execução do reâterrc.

0stubos dêconc€lo ârnâdo a serem emprcgados terão armadura s mplese serão do tpo de encaxê machoe iêmêa ou ponia

e bolsa devendo alender às presÍções conlidas naNBR9T94daABNT 'Tubo de Concreto Armado de Seçao Circu ar paía

Águas P uvas'. A classe de lubo a empregâÍ deveá ser compatíve com a altur3 de aleÍro plevista. Os lubos deverão ser

reiuntados com âagâmâssa de c menlo{Íê a,lÍaco 1:4.

4.1.5. c0,04 " aeursrçÃo, ÂssENT. E REJUNT DETUBo DE coNcREToaRMÀDo D=í00cm (M)

liem êspecilicâdo anleriorÍreniê.

4.2, MURO DEARRIMO

4.2.1. C3345. ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADÁ ITRÂÇo 1:3)C/AGREGADoS ÀDQUIRIDoS (M3)

Serão ulilzadas pêdÉs gÉníicas íftegÍâs, de lexllra ufiforme, lmpas e senlas de croslas, de lamanlros rreguârês e

dinrênsÕes mínmas de (300x20.0x100) cm. As pedras lerão lêlos execulados loscamenle a madeo, sendo as pedras

calçádas com âscâs do mêsmo maieÍal, de drnensÕes adequadas. Pêra a pímeira frâda seíão seêconadas âs pedras

y
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4.2.2. C2862. LASTRo DE BRTTA (M3)

0 astro de bfta dêverá prcenchera vala de drcnagem, atenlando-se aoespaço para a passagem da l!buaçã0.
.r)L)

4,2,3, C13SS. FORMA PLÂNA CHAPA COMPENSÂDA PLÂSTIFICADA, ESP= 12mm UTIL, 5X (M2)

As ionnâs deverão adaptâÊse às foí.nas e dirnefsÕesdâs peças da eslruiu.a projeladâ As íormas e os escoramentos deve#o
ser dimensonados ê corslÍuídos obedecendo às prescriçÕes das normas brasleiras Íeatvas a estruiuras dê mede€ e a

estruturas meiáicas. As Íomas deverão ser d rnsnslonâdas de modo que não possam soÍeÍ deíoÍnraçóes pre]udicâs quersob

a açáo dos Íâlores ambenlais, quer sob a cargâ, êspêcialÍnente o concrelo fresco, considerado nesia o êiêito do adensamenlo

sobÍe o empuxo do mncreto A relÉda das formas e do escorâmênto só poderá ser feita quando o concreto se achâr

sufcrentemenle efdurecldo para res slÍ às ações que sobíe ee atuarem e fâo cofduzira deformaçóes inace láve s, lendo em

vstâ vâlor baixo do móduo de deÍornnaÇão (Ec) ê a maor probabi dade de grande deÍormação lênta quardo o concreto é

so lcilado com pouca dade.

4.2.4. C4663 - BARBÂCÁ C/ Tt BO pVC ESGOTO loO mm, |NCLUSIVE GEOTÊXT|L NÀO-TEC|OO 100% POL|ÉSTER COM

RESISTÊNCIA A TRÀçÀO LONGITUDINAL MINIMÀ DE 8 KN/M (BIDIM RT,O8 OU SIMILAR)E BRITA(UN)

Seráo êxecutâdos Barbacãs ndlcado no oçâmenlo. Limpar as íacês exlernas das ponias dos lubos e as ntemas das

bolsâs.

Posicionar â ponla do lubo iunto à bosâ do iubo iá assenlado, proceder ao ainhamenlo da lubuaÉo erealzar o

êncaixe 0 senldo de monlagem dos lrechos deve ser Íeá zâdo de jusanle paÍa montante, cam nhando-se das pontas

dos iubos para as bosas, ou seja, cadâ tubo assentado deve ler como exirernidade ivre urna bosa, onde deve ser

acoplada a ponia do iubô sLbsequente Ffaizado o ássentarnenlo dos lubos, execltam-se as lLrnlas ígdas, fetas
com aTgamassa, aplcândo o maleria na parle exlerna delodo o perímelro do tubo,

5, DRENÂGEM

5,1, DISSIPADOR DE ENERGIA Í

5.1.1. C3319. N|VELÂMENTO DE FUNDO DE VALÂS (r14 I

Os fundos das valas deverão ser n veados rrlanuâlmênle de Íorma a se adaplarem às colas prevslâs no projêlo. 1,

I
5.1.2. Cr402. FoRMA PLANÀ CHAPA CoMPENSADA RÉSINADÁ, ESP.= lomm P/GALERIA E BUETROS CÀPEADoS (M2)

As iormas e os escoTamentos dêveráo ser d mensionados e consltuídos obedecendo às prescrQõês das normas bÍês leiras

relâlvas a eslruluras de rnade Íâ e a eslruluras melá icas.

As Ioranas deverão ser dmensionâdas de modo que náo possâm soÍreÍ deíomações preiud cias, quersob a ação dos fatores

ambieniâs, qler sob a caÍga, especâlmênle o concreloÍresco, consideÉdo nesh o eíeilo do adensamento sobreo empuxo do

concreio.

A reimda das íôrnas e do escoramento só poderá sea íeta quando o concreio sê âchar sulceflemenle endLlrecdo para

Íes slir às açõês que sobre ee atuarem e nãô conduzr a deformaçóes fâcelávêis lendo em vsla vaoÍ bexo do móduo de

deÍormaÇáo (Ec)e a ma or probab idade de grafde defoÍnraÉo lenla quândo o concreto é solctado com poLca idade

5.1.3. C0843 " CoNCRETo P/UlBR., FCK 25 MPa CoM AGREGAoO ADAUIRIDO (M3)

0 concrêto deverá seÍ dosado experimenlâ mênle de acordo com o eslâbeecido no têm 8.3.1 da NBR 6118 A dosagêm

expeÍmêntâl podêrá ser íeia poÍ quaquêrmétodo bâsêâdô na correação ê.tre as câraclêrÍslicás dê rêsistência e durablidádê
do concÍelo e a relâção água-cimeírlo evando-se em conia a trabâhabldadê deseiada, Tanto a resislénca, como o

cobÍmento a sêr ullzado para o projelo dá eslrutura de concÍelo deveÍá eslâr em coniormidade com a NBR 6118/2004 e o
projêto eslrul!ía.
O concrelo deverá âiender a norma NBR 6118 dâ ABNI caÍacterislcas de resstênclâ e durabi dade do concrelo eá rcaÇão
água-c mento, levando-se em conlaa lÍabalhab idade dêselada O FCK deveÉ serde 25l,lpá

5.1.4. C1604 - LÂNçÂMENTO E ApL|CAçÁo DE CONCRETo S/ ELEVÀçÃO (M3)

lem espec f cado anterioÍmênte.

5.1.5. C2784. ESCAVÁÇÃO MANUAL SOLO DE lA.CAT PROF. ÀTÉ 1.50m (M3)

l-\,tz'
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GEOPAC
A execução de todos os serv ços deve ser íeg da, proteg da e s na zada mnlÍa Íscos de acidentes segundo as prescrições

conldas nas NorÍnas Regulamêntâdoras dê Seg!Énça e Medcna do lrabalho 0s lrcchos a serem escavados deverão ser

mtados sinalzados e prolegidos gamntndo as condiçôes de circu ação e segúrança paÍa todos osÍunconáios, pedestÍes e

para o trâns lo de um modo geral As valas escavadas serâo prcleg das contra infllraÇão de águas pluvia s, com obietvo de

evitaarclrâba ho pa€ rcmoveÍsed mêntos de erosões e desbarrancamentos nerentes às a@es das chuvâs.

5.1.6. C2765- ENRoCAMENTo DE PEDRA DE MÁO JOGADA IADOUtRtDA)lM3)
0 enrocamenlo de pedla arrumada seá ut izado paÍa a proieçáo de iêíenos naiLrrâs contra efe tos de ercsão ou

soapamentos causadospeo anÇameniodeáguasprovenentesdêredêsdêdrêrâgêmsupêrficiâs.

0ançamenlopodÊserfeltoÍranuaouporbascuamenlodecaÍÍoceradoscaminhõesdrclameftenolocal.N0casode
proleção de âierros o lançâmento será feto da sua borda, quafdo ]á esliveÍ com aiura máxmá de 2,00m. 0s blocos que, a

despe io dê prepâÍação préviâ, se deslocaÍem para Íora da áreâ prev sia deverão ser colocados mânua mêntê no localprópÍ0,

o mesmo devendo ser iêilos blocos qLre fcêrem Íelidos no talude do aterro Não seÍá admilda a compressáo mecáncâ do

enaocamenloexeculado,sejáquâ íoracrcunslânca.

'ó1
5,2, GRFI HÂ FM CONCRFTO 

U
5.2.1 . C P.001 s - GRELHA EM coN c RETo E TELÂ DE Aç0 50x100x8CM - FORNECIMENTo E INSTALAÇAO (UN) t
As Grc has pré'inoldadas de concrclo deveÍão sêr nstaladas de foÍma que os escoamentos das águas possam se dirig r às

valas de brita Devendo ass m eslarem lvres de quaisquer iÍnpeíe çôes superlcasou lrlncas em sua eslÍulura

5.2.2. C4773. ÍAMPAEM CONCRETO ARMADo, ESPESSUM0,08Iil (M2)

A tampa deverá ser de crncíelo, com iêa eir armadura de aç0, com espessuaa de 8cm,

5.3. POço DE VtStTA, BoCA 0E LOEO E TUBO DE CoNCRETo

5.3.1. CP.0006. POço DE VtStTA SEM CÂMÀRÂ EM CONCRETO ARMÂDO (1,50 X 1,50 X 1,50 M), |NCLUS|VE LASTRO E

TA PÁO (UN )

A escâváçâo par3 a nsblaÇâo deverá ser fela de Ínodo â pemlir a sua execuÇão com espaÇos atêÍa s suíicienies para a

cooc€ção dâs fôrnâs, ârmadulâs e concrclo,0 ançamenlo do concrelo uiiizado,dev€áevlarquedasque possarn segregar

os compofenles. As ÍorÍnás somenle serão desmo dadas após a cum do concreio

5.3.2. C0108, AQUISIçÃO, ASSENT. E REJUNT. DE TIJBO DE CONCRETO ARMAOO O=80cm (M)

liem espec ícado anterloÍmente

5.3.4 C4783 TAMPA ÉM CONCRETOARMÂDO, ESPESSURA0,I5M (M2)

A lampa deveÉ ser pré-moldada em concreto armado no lraÇo 1:2:4, deverá ter espessura ufÍorme de 15crn deveáo ser

panos e com acábámenlo desempenado e iso A armaçãodeverá sercoÍnposla de uma ma hâ de aço CA-60, lnc uso Íôrmas

adilvos ifirpêmeab izantes e lançamento do cofcreio

5,4 SA|DA D'ÁGUA

5.4.1 C31i0. SAIDA D',ÁGUÁ C/ DtSStPÂDOR DE ENERG]A (UN)

Dissipadores de eneÍga sáo dsposilvos de dÍenâgem superica aplicaveis a exlreÍnidades de oLlkos dispostvos, culo

desá!uenoterrcnonaturapossaprovocaÍerosóesOsdssipadoresusuamentesãomodados'inoco',Iêmcomofinaidade
reduzir â veocjdade de escoaanento das águas pârã evlar os efeitos de eÍosão nos própros dsposivos ou nâs árêâs

âdjacertês

6, CONSTRUçÂO DA DESCIDA

6,1, ESTRUTUM DE I/IÂDEIRÁ

6.1.1. CP.0014. PrLAR DE MADETRÂ EM EUCAL|pTO COM DtÁMETRO DE 25cm {Ml
Todos os P 3Íes de Eucêliplo deveráo serirâiâdos e ao serem inslaados devem estaÍlvresde danosou lascas que dirnlnuam

sua capacldade de suporlarcargas, deveÉo Íeceber iraiamenlo coÍn p ntuÍa irnunzanle ê verniz

Lêon.Ído Sltv€lrâ Llm.
En! Civil I RNP 060158í0G7
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6,1.2, CP.0023.V|GA DE MADEIRA MÁçARANDUBA 5x25cm (M)

Todâs as vgas de made ra deverão eslaalivresdê írpedêiçõês que diminuam suâ cápacidade de supoiGrcargas

6.1.3. CP-0012.V1G4 DE MADEIRA MAçÂRÂNDUBA 5x20cm (M)

Item especfcado anier oÍnenlê.

6.1 .4. CP.0011 FoRNECIMENTo E ASSENTAMENTo DE PEÇAS DE EU CALIPTO TRÂTADo D=l0C M, RIGoROSAM ENTE

LrxADÀ(M)

Todas peças de Elcâ pio dêverão seÍ lralados e ao seaem inslaados devem estarlvresde danos ou lascâs que diminuam sua

capacdade de supoíaicargas, d€veÉo recebeí tratamenlo com p nluÍa imunzanle e yerriz

6,1,5. CP.OOÍ6 FORNECIMENTO E ASSENTÂMENTO DE PEçÂS DE EUCALIPTO TRATADO O=1sCM, RIGOROSAMENTE

LrxÁDA (M)

Todas peças de Eucaiplo deverão serlÉlados eâo serem nslalados devem eslar ivres dedanos ou ascásquê d minuam sua

capacidade de suportar cârgas deverão ÍeceberlÉlameflo com ptntura munizante e vern z.

6.1.6. CP.0022 PMNCHA EM MADEIRÂ DE LEI (4x50cm){M)

PÍancha em madeira de eicom d rnensões4x50cm íxada no guarda-corpo.

6.1 .7. 1 02234 , PTNTURÂ tM UNTZANTE pARÂ MADETRÂ, 2 DEMÀOS. ÂF 01/202 Í (M2)

Toda a made É ut izada seÍá mun zada côrn cupin c da (PenelÍol c! p m ou sim lar)

6.1.8. C2843. IMPERMEABTLTZÁÇÃO C/ EMULSÁo ASFÁLT|CA CONSUMO 2ks/m. (M2)

As averârias em contalo coan â Íundação e o embasamento devem ter sua base nrpeÍiêablzadâ medanle apicação de
pinluÉ com eÍnusão asfátca em 02 demãos. Após sua secagem do revesllmenlo em aígamassâ, âpica-se enlão duas

demãos de êmu são âsíá lca, in ciando-se após âprox mâdamenle 24 holas, a execuçao da a venaÍia propramênie d ta.

6.1.9. CP.0004. P|SO EM TÁBUA DE MADETRA tpÊ OU EQUTVALENTE 2x10cm (M2) i.
Todas âs lábuas de lpê ull zadas no pso dêveÉo ser lxadas e tratadas de Íoma a não âprêsentaÍern nem u.n trpo d4/
Íegulardade na superÍlce e nêm espaços enlÍe s após a instalaçáo Devê se ter urna especia atenção aos pontos onde\
passam outras madeirâs como o gLrarda clrpo, náo deveráo sobrâr espâps nasiunções enlÍes essas peças e o piso.

6,1,10, CP.OOO3. GUARDÀ"CORPO EM N'ADE]RA EUCÂLIPTO COM DIÂMETRO DE 15CM, RIGOROSAMENTE I.IXÂDA
(M)

Os guâda-corpos deveráo ser kâlados e lixados rigorosamenie, aém dsso, âo sêrêm inslalados devem eslar vresde dâfos.
AsíêÍagens para Íixação do guardâ-copo devem ser ga van zadas a iogo. Deve seÍ insta ado de acordo mm o projeio.

6.1.11. CP.0007 - TELA CoM CORDAS pARÂ GUÂRDA.CoRPO (M2)

As Ieas com cardâs seão nstaladas nos guada,corpos deveÉo iêr urna aberlura de l0 x 10 cm, vsândo a segurança dos

6.1.12. C2897. PTNTURACOM SETADOR ÉM MÀDE|RÀ lM2)
Esla dernão deve seíapicâdâdê modo a Íac ltar a penêlraÇão dê coÍnposto fos veos da made m ê seíá âpicáda com rcdo de

bor€cha Ííg da, Após a secagem da dêmão seladoÍa, deve seÍ eÍetuâdo o ixamento:As sLrperÍíces serão prepârâdas corno
Lrso de lixas de modo a reduzir e uniíoÍrizaÍ a absoÍçâo lnút e excess va da superÍlcê da made Íâ lNão é peÍmil da a uli zâção

dê água ou óleo para ÍâcliiâÍo pÍocessode impeza)

6.Í.13. 102215. PTNTURÁ VERNTZ (rNCOLoRi POLTURETÁN|CO (RES|NÁ ALOUÍDtCA MODTFTCADA)EM MÂDE|RÁ,2
DEMÃOS. ÁF 0í202í (lr2)

Após a prêparaçâo das superÍícies aplicám-sê 2 demáos de acabamefto (a rolo, Íincha ou êvótvêÍ) de verniz na dilu çao
rccomendâda peoÍabricante O ntê^/ao ênÍeduas demãos conseculivas é lndicado peloÍabricafte O envernzamefto deverá
reâçara cor e texlura naturaisda madeirâ, sendovedado, portanlo, o uso de co€nles

l-;'tz'-
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GEOPAC
0s orÍícos ptovef entes da apicaÇão de prcgos, parafusos, etc, deveÍão serobllmdoscom massa pÍeparada (vem z gesso,

umpoLlcodêóêôdê inhaça e coranle paÍa alcanÇar a cor naluG da madera)antes do eNernizamenlo.

6.1.14. CP.0005. FERRAGENS DTVERSÀS GALVANTZÂDÂ E COM TRÂTAMENTO ÂNTI.CORROS|Vo (KG)

Todas as ferÍâgêns dêvem ser galvanzadas a fogo e receber o lrâlâÍnenio ânl-corrcsivo (PÍmeÍ SupeÍgavte e linia

aft.corrosva).

6.2. PASSETO

6.2.r. C0367. BANQUETÀ MElo Fl0 DE CoNCRETO PRÉ.lirrOLDADO (1.00x0.25x0.í5ml (Ml

0s mdos-fos e peças especias de concrÊlo pré.moldados deveÍão atender, quanto aos maleriais e mélodos exeoulvos

empregados, asdsposiçõesda NBR-5732 NBR-5733, NBR5735e NBR-5736.

Devêrâo ser co ocâdâs bânquelas em concreto comdmensóesbásicâs(1,00x0,25x0,15)m Serão êsc€vâdâs vaâs para

fxaçáo das banqletas, ápós â êxecução dâ escavaÇão os meios-íios seÉo poscionados, de foÍana nvelada e ainhada. As
guas serão escoíadas no aleÍo das caçadas ateras. 0 rcjunlamento deverá seÍ executado com argamassa de cmenlo e

areia,lraÇo 1 4 ê em seguda deveíão ser caiâdos com duasdernãos.

6,2,2, C3782 . PISO PRÉ.MOLOADO ÀRTICULÂDO E INTERTRAVADO DE 16 FACES . ê = 8,0 CM (35 MPA}P/TMFEGO

PESADO

Piso inlerlravados são elemenlos préJabricados de concreto de coan Íormatoque permte transmssão de esforços Para o bom

funcionamento do pso deve-se observ& os segu ftês ê emenlos:

Conínamenlo

0 conlinamento exierno é consliluido por um passeo associado a meofo de concrelo especifcado a segu Í

Os bocos são assenlados d aelamenie sobre â câmâda de arcia pÍeviarnente rasada.

Cada bom é pego com a mã0, encosiado írmefirenle conlG os ollÍos lá assentados, para enlâo des zar

tocâr no colchão

0 cu dâdo nâ cdomção penn te que se lefha a]unla coír áberturâ mínimâ:em méd â de 2,5 mm, quando a

âbeÍtuÍa ficar mê oÍ, é possivelÍechá]a com báldâs dê manela de made ra ou boÍacha na laleral do b oco e na direção áos

blocoslá assenlados,

0s Bocos não devem ser gopeados ná vedic€l perâ que íqLreÍn Íenles enlre sit os go pes devem ser ullzâdosápenâs paía ,
Írili-izaÍJsjJrras oL oaÍa co.Ígro ãi1l"ame1lo. , /
Em psbs inclfadas é aconse hávelexeculara colocâção de hixo paÍâ cima. \/
Co-pâcrâção h( al Í
As allvidades de compactaÉo sâo rcalzadas sobre o pso com o uso de vibrocornpactadoB e/ou placas vrbralonas. Eil
pav mentos com blocos de I cm de êspessurâ é rnpoÍlanle evilar o uso de equ pameftos mullo poteniês que podem provocaÍ

a quebra das peças.

Na primeiÍa elapa de compaclâÉo, a v bÍocompactadora e/ou p aca v brálór a pâssa sobre o plso pelo rnenos duas vezes e em

d reçoes oposlas: pnmeio coÍnplelâ-sê o circuilo num senldo e depo s no senido conlráÍio, com sobrêposição dos percursos

para evilar a Íormação de degÉus.

A compactação e o rc]unlamenlo com âreia lna avanÇam alé urn melro anles da extrem dade lvre, não confinadâ, nâ qual

prossêguê â ativldade de pavmenlâÇáo.

Esia Íaixa não compaclada só é compactada iunto com o lrecho s€guinte.

Caso hâia quebra de peças na prlmeirâ elâpâ de compaclação, é preclso relÉ-lascom duas colheíesde pedreo ou chaves de

fenda ê substtui- as; isso frca mais Íáclanles dâs Íâses de reiunle e compaclação fina.

;lt,,-
menlê alá

Reiunlamenlo

O reiuftamenio com are â f nâ d minu a permeabi idade do p so de ág!â e gârafle o Íuncionamenlo mecân m do pavlmenlo,

PoÍ isso é precso ullzar malerlais e Ínão-de-obrâ de boa qua idade na se agem e cornpaclaçáo ína.
Comre]unlemaÍeloosblocosícamsolos,opisoperdetravarnênloesedeieÍiorârâpdârneriê
Na hora da colocação, a aaeia precsa eslârsêca, sem cmento ou ca irunca se ut za argamassa porque tsso io râriâ o reiuntê

quebradiç0.

ouando a arêia esliver muilo mohada, podê-se eslefdê]a em camâdasínas para s€carao solou emárea cobei(â.

E\ltt t

Cr-.,

l">Í'o:''
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6,3. ESCÁDA EM PEDRA ÀRGÀMASSÁDA

6.3.í. C0054 . ALVENARTÁ DE EMBASAMENTO DE PEDRÂ ÀRGÂMASSÂDÀ (M3) -&
Traiá-se de iundaÇão em slperÍicie, coilinua, rigda, que acompanha âs inhas das pârcdes recebendo a câea poÍ rnetro

linear. As fLrndaçóes dâs a vênârias seÉo execuladâs em pêdÍas granítcas mpas e de lâmânhos Íregulares, assenles com

argamássâ de crnenlo ê âreiâ méd a no TÍaço 14. SeÉo ullizadas pedrês granilicas iniegras, de textura un forrne impas e

isenias dê crcslâs, de iaÍnánhos irêgulares e dÍrefsões Ínínirnas de (30 0x20.0x10 o)cm. As pedras leÍão letos execulados

toscamente a marteo, sendo as pedrâs caçâdâs mrn âscas do rnesrno mâlerial, de dmensôês adêquadâs.

6,3,4, C45S2.ALVENARIA DE EMEASAMENTO EM TIJOLO CERÂMICO FURADO C/ ARGAMASSÀ CIMENTO E

AREIA 1:4 (M3)

0s blocos de Tioo Íurado seÍáo âsseniados corn argamassa de crmenlo e ârêia, cudardo-se paÍa teriunlas veÍticais e

horzonlas de espessurá conslânle Deve-se êvilar o uso de pedaços de blocos, e observar sempre a aÍnarraÉo, cntade
cofcreto armado com a fnaldade de maior dislribuição das cargâs eltando também deslommenlos ndêsêjávês, peo

lravarn€ntoque coffeÍe à fundação

6.3,5, C1399. FORMA PLANA CHÂPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP= 12mm UTIL.5X (M2)

lem especif cado anleriormente.

GEOPAG
AâreaépostasobreosbocoseÍncâmadasínâsparaevlarqueseiaínlolalfirenlecobertos0espahamenioéfetocoÍn

vassoura alé que as]!nlas sejam complelamefte preenchdas.

Co^ pdcldÉo É iâl
AcoÍnpaclaÇãoínâéêxecuiadadamêsmaformaqueoindtcadoparapameiraelapadessaativdade

Deve-sê evilar o acúmulo dê aÍeafna, para que ea não grude fa superÍíce dos bocos, nem formesa êrcas que afundem os

blocos quandoda passagem da vibrocompaclâdorâ e/ou plâcâvibrâlónâ.

É prec so Íazer pe o menos quâlro passadas da p aca vibratóra eÍn diversas direções, nurna ativdade q!ê se desenvolvê por

lrcchos de percurcos sucess vos

Encenada esla operaÇão o paviínento pode seraberto ao káfego,

Se Íor possivel, dexar o excesso de areia do relufte sobre o piso por cerca de dlas semanas, o qle Íaz com que o tÉÍego

conlrbua para competaro selado dasjuntas

6.4, CONCRETO NOS PISOS E ESPELHOS DAÊSCÂDA

6.4.1. C1399. FoRMA PLANA CHAPA CoMPENSADÂ PLASTIFICADA, ESP.= 12mm UTIL. 5x (M2)

lem especiíicado anleriormenle,

6.4.2. C407í . ARMADURÂ EM TELA SOLDÁVELQ.92 (M2)

lem especillcâdo anleriormenle.

6.4.3. C0844. CoNCRETo P,vl8R., FcK 30 MPa CoM ÂGREGADo ÂDQU|RlDo (M3)

lem especiílcado anleriormenle.

6.4.4. C1604. LÂNÇAMENTO E APLTCAçÃO DE CONCREÍO Si ELEVAçÀO (M3)

lem especif cado anlerioÍrnenie.

6.4.5. C4601 . PISO CIMENTADo CoM ARGÁMASSA DE CIMENTO E AREIÂS/ PENEIRAR ESP 2,0 cm (M2)

O piso deved sêrexecutadocom aÍgamassa de cmenio e ârea, com espessura de 2cm

6.5, GUARDÂ.CORPO

6.5.1. CP.0003 - GUÂRDA"CORPO EM MADETRÂ EUCAL|PTo CoM DtÂMETRo DE 15cm, RTGoROSAMENTE L|XÀDA (M)

lem especiílcado anleriormenie.

6.5.2. C2897. PTNTURÂCOM SELADOR EM MADETRA (t 2)

L.on.rdo Sllvel.. Lltn.
Eno Cn/Í | RNP 06015810G7
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GEOPAC
Esla demáo deve seÍapicada de modo a fac ltaÍ â penetrâçáo de composto fos veos da made a e será apicada com rodode

boraacha Íígda Após a secagem da demão seladola, deve seÍ eÍetuado o ixamenlo:As supeííces serão prepaÉdas como

uso de lixas de modo a r€duzir e uníoÍmizar a absorÉo lnúli e excess va da supeíice da madeÉ (Não é peÍnrllda a ul zação

dê áqua ou ólêo para faclitaro processo dê impeza).

6.5.3. 102215 - PTNTURA VERNTZ ITNCOLOR) POLTURETÁN|CO (RES|NA ÀLOUÍD|CÁ MODTFTCADA) EM MAOE|RA,2

oEMÃos. aF 0í/202í (M2)

Após a preparação das superfícies, ap cam-se 2 demãos de acâbamenlo (a roo, iÍncha ou revóver)de vern z fa dlluiç5o

recomeidada pe o iahcanle. 0 Írlervalo eilrc duas dernâos conseculivas ê idicâdo pe o fabrcanle. O enveín zamenlo deveÉ

realÇaÍa corelextuB natuBsda madera, sefdovedado, podanto, o usode coranles

Os oriíicos provên enles dâ ap icâção de prêgos paÉíLrsos, eic., devêíão sêr oblurados com massa preparada (vern z, gesso,

um pouco de óeo de inhaça ecoranle paÍa alcarçara cor naluG da madeira)antes do envernizamênto.

6.5.4. CP-0007.TE14 COM CORDÂS PÂRÂ GUARDÂ.CoRPO (M2)

As leiâs com cordas sêrão inslâ âdâs nos gLrârda-coÍpos, devêrão lêI umá âbêriurâ de 10 x 10 cm, visando a segurança dos

usuários.

6.5.5. CP.0005. FERRAGENS DTVERSAS GALVANTZADA E C0M TRATAMENTO ÁNTTCORROSTVO (KG)

Item especícado anter oÍmefte

6,6, MtJRÉÍA

6.6.í. C0054 -ALVENARIA DE EMBASAÀ4ENTO DE PEDRÂ ARGÂMASSÂoA (M3)

Trâiâ-se dê íundâção ern supêdicê, continua, rígdâ, que acompanha as nhas dâs pâredes rccêbendo â cárgá por rneiro

linear. As Íundações das avena as seÉo execuladâs êm pedras granítcas impas e de tamãnhos nrcguares, assenles com

argamassâ de cirnenio e âreiâ nréd â no Traço 1 4. SeÉo ullzadas pedras gÍaniiicâs integrâs, de iexiLrra urlÍorme, impâs ê

isentas de croslas, de tamanhos inegulares e d mensões mininrâs dê (30.0x20.0x10 o)cm. As pedras terão eios execuiados

toscamentê a marleo, sendo âs pedras caçadas com ascas do mesmo anateria, de dmensÕes adequadas

6,6,2, C{)O56.ALVENARIA DE EMEASAMENTO DETIJOLO FURÂDO, Ci ARGAMÁSSÂMISTÂ C/CAL HIDRÂTÀDA

(í:2:8)(M3)

0s bocos de Tloo fuÍado seÍão assentados com aÍgamassa de cmenlo e areia, cudardo-se pata ler iunlas veÍiicais e

horizonlas de espessura conslanle, Deve se evtar o uso de pedaços de bocos, e observar sempre a amarração, cnla de

concreto ârmado com a fna dâde de maior dlstrbuiÉo das cargas evtando também dêslocamenlos ndesêláves, peo

iÍEvamefto que conÍerc à ÍundaÇã0.

6.6.3. 93204. CINTA DE AMARRAÇÃO DE ALVENARTA MOLDÂDA tN LOCO EM CONCRETO. ÂF_03/2016 (M)

Será execulâda noiopo de âlvenanâs. Acnia de amaÍação deveÉ serexecutada em concreto armado corn fck >

25 Mpâ. Deverá segu ra lécn câ e os cu dados êxigidos para o concreto Íormâs e Íêrragens, e ter asd mensões de 15 x20 cm,

armada com 6 Íerros CA-60 dámeiro 5/16", eshbada a cada 15 cm com CA-60 diámeko 4,2 mm 0 €sporsáve lécnico pea

obÉ poderá subrnelerà apreciação e aprovação da fiscalzação, em tempo háb , oulra solLrção e dimensionamenlo.

6.6.4. C0776 - CHAPISCo C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRÂR TRÂÇO 1:3 ESP.= smm P/ PÂREDE (M2)

Toda alvenara a ser Íeveslda, seÍá chapscada depols de convenienieÍnente lrnpa Após a lmpeza, as supeÍfÍces a revesl r

receberão o chapsco: camâda Íreg!aÍ e desconlinua de argamassa de clmento e area grossa ern consistência fluda.0
acâbamenlo granu ado grosso, usado como revesiimefio rústco.

6.6.5. C3124. REBoCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIPÁR, TRAçO 1:5 (M2)

Após o chapsco as paÍedes que ÍecebeÉo Pntura serão rebocadâs

Antes da execução dos rebocos seráo coocados lodos os marcos e peiloris. Os aisaÍes e rodapés seTão mocâdos

Não se fará apiicação de rcboco exlerno eri dias de chuva Em dias mu to quenies, os reboms execulados naque e dia serão

molhados âo fm doda.

t
a l-.úz-*-
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GEOPAC

6.6.6. C0773. CHAPTM PRÉ.MOLDÂDO DE CONCRETO (M2)

LmpaÍ a supedÍce onde será assenlada a peçá, dexando'a ivÍê de nÍegularidades, poe ra ou oltíos materias que diícullanr á

âderênca dâ argamassa. í',10 harloda a superficie uiiizando broxa.luohara peça de concrelo pÍé-moldado Aplcar argaanassa

no subslÉlo e na peça de concreto pré-modado com co her de pedreÍo, Assenlar, primeúamenle, as peças das exlremdades e

conferlr nÍvele prumo Eslcara lfha glra para assenlamenlo das deÍnals peçâs Repetro paocedimenlode âssêftamenlo das

peças alé complelar o chapim Conferir a inhamento e nive. Fazer o acâbamenlo da parle níerordo chapm.

6.ô.7. C2461 . TETTURA ACRíL|CA 1 DEMÃO EM PÂREDES ETTERNÂS (M2)

tem esp€clf cado aiter oÍrnenle

ab

?=r6,7, CONCRETO NO PISO E ESCAOA

6.7.1. c3025 - PISO MORTO CoNCRETo FCK=13,5MPa C/PREPARo É LANÇAMENTo (M3)

lfem espêciícado antêrjoÍmentê

6.7.2. C1399. FoRMA PLANA CHAPÀCOMPENSÂDA PLÂSTIFICADÂ, ESP= 12mm UTlL.5X (M2)

/

y'-'"ú2"'
Loona.do Sllveh. Llm.
E.! Ciul IRNP 06015810S7

As formas deverâo adaplaÊse às forrnas e d mêasõês dâs peçâs da esltulurâ prcjelâdâ. As íoímâs ê os escoramentos dêvêÉo

ser dirnensonados e conslÍuídos obedecendo às prescrições das noranas brasleiras Íeatvas a estrutLrras de mâdeÉ e â
estrutuÍas meiá ms. AsÍormasdeveÍão ser d mensonadas de modo que não possam sofrer defoíriraçoes preludcas, quêr sob

a açáo dos Íalorês ambenlâls, quer sob a carga, especialanerte o concrelofaesm, considerado nesta o eÍetodo adensâmenio

soble o empuxo do mncrelo. Nâs peças de grande vão deveÍ-se-á dar às Jormas a conlÍa llecha evenlua mente necessária

para compensar ã delornâQãô provocada pelo peso do maieÍal neias ntroduz do, se já nâo tver s do previsla no pro]eto O

esmramenlo deverá ser projelado dê modo a não sofrcr sob a ação de seu peso, do peso da estrutura e das cârgas acdentais
que possám âlu& durânle a execução da oúa, deÍormaÇões prejudicias àÍorma da eslrul!ra ou que possam calsár esÍoços

no concTeto na Íase do endurecm€nlo. Não se admilem poftaleles de madeira com diâmelao ou menor lado dâ seção

4773€languar nÍerior a 5,0 cm pâÉ .nade Ías durâs ê 7,0 cm para nradeiras moes. 0s pontaeles com mais de 3,0 m de

coÍnpÍimenlo deverâo ser conlraventados, sâlvo sê ior demorslÍadâ desnecessidâde dêsta medida para evilaraíambagem A
rcliradâ dâs Íômâs e do escorâmento não deverá dar-se anles dos seguntes prazosrFaces ateras:3 diâs Faces inÍerores,

deixando-sê ponia eles bêrn êncunhados e conven entemenle espaçados: 14 d as. Faces níer ores sem poniáetes:21diasA

eiiradâ do êscoamefto e das Íomas deverá ser eÍetuada sem choques e obedeceÍa uÍÍ pÍogrâma eâboradodê acoÍdo com

6.7.3. c4071 .ÀRMÂDURÂ EM TELA soLoÁvELe.s2 (M2)

As ârmâduras dêveÉo seÍ execuladas com barras e íos dê aÇo que salsíaçam ás êspecfica6es da ABNI Poderão ser

usadosaçosdeoulraquâldadedesdequesuaspropredadesselamsufrcienlemefleesiudadasporâborâiórionacionalidôneo,

A execuÇão das aÍmadurasdeverá obedecerrgorosâmenie ao pÍoleto eslruluÉlno qLe se reíeÍe à posição biloa, dobramenlo

e recob mênlo. Quaquer mudança de tipo ou bilola das baÍas de aç0, sendo modícáção de projelo, dêpendeÍá de aprovação

do aulor do Poeio Esiruiula e da Fisca ização, As emendas de barBs da armadura devedo ser Íeilâs de ãcordo com o

pÍev sto no projelo, as náo previsiâs só podeÍão ser localzadas e executadas conÍorme o lem 6,3 5 da N8R.6118 e dependeá

da aprovação do autor do projelo e da fscâlzâçã0. Na coocação das armaduras nas fôrmas, deveÍão aquelas estar irnpas,

senlâs dêqualquêr impurczas (graxa, ama, etc.)capâzês de compromelêrâ boâ q!âidáde dosseryiços

6.7.4. C0840. CoNCRETO PIylBR., FcK 15 MPa CoM AGREGADO ADQUIRIDO (M3)

0 concreto deverá ser dosâdo exper;menla menle de acordo com o eslabeecldo no tem 83,1 da NBR 6118 A dosagem

expermenla poderá ser Íe iâ por qualqueÍ mélodo baseado ra coÍelação ertre as caÍaclerislicas de resislênca e duÉb lidâde

do concÍelo e a ÍeaÉo água-clmenlo, evando-se êm conlâ a irabâhâb idade dêsejada

Tanto a resslêncla, como o cobÍmento a ser ulllzado para o projeto da esÍltuÍa de corcreto deveaá eslar em coriormidade

coma NBR6118/2004e0 proietoeslÍulural.

O mncíeto devêrá atendeÍ a normâ NBR 6118 dâ ABNI carãcleÍísticas de rcsistênciâ e duÍab idade do concrelo e a relação

água-cmenio, levando-se em contâ a trabalhabiidadê deseiada. O FCK devêrá ser de 15 MPa

6.7.5. c1604. LÀNÇÁMENTo EÀpltcÂçÃo DE coNcRETo s/ ELEvaÇÁo (M3)



llem especÍcado ânleí ormenle.

6,6, PISO DE MADEIRA

6.8.'t. CP.0004. P|SO EM TÁBUA DE MADEIRA tPÊ OU EQUTVALENTE 2xtocm (M2)

GEOP
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ondê pâssam oulras madeiras como os balauslrcs do guarda corpo, não deverão sobtaa êspaços nâs jLlnçôes e

peÇas.

6,0.2. C2181 . REGULARIZAÇÃo DE BASE C/ ARGÂMASSÁ CTMENTO E AREIA S/ PENE|MR, TMçO 113 - ESP= 3cm

(M2)

A câmada de reguarizaçáo será execuladâ e medida sepaÉdamenle quando houverâ fecessidade dê definiçio de camenlos

e.peciÍcos. oJ q-a1do o rpo oe dcabâ-erlo r'la assi-oe(qr
0 mnira-piso deverá ser êfeiLrado com uína âTgamassâ de consistênciâ sêcâ (ÍâroÍá)

A báse para o recebimenlo da reguarlzação e de quâlquerouhâ âígamâssâde assenlaÍrento ou acabamenlofna deveíá estar

mpa, senla de poeiras, restos de argamassa e oulías partícu âs que poderão ser rêmovidos akavés de varr ção ou lavagem da

supeÍfice.

As rcÍeÉnciasdê níveldevêm seroblidas alravés de lalscas assenladas com a mesma argamas$ do conlÉ-pso. Deverão ser

prevsias hlscas luftô aos râlos quando exislenles, de modo a garantir o camenlo necessáro. Não devern ser execuladas

mêsiÍâs.

6.8.3. C2897. PTNTURA CoM SELADoR EM MADETRA(M2)

Esla demão deve ser ap cada de modo a Íaclltára penelraÇão de composto nos veos da madera e será apicada com rodo de

borrácha Íígdâ Após a secágem dá demão sêlâdorâ, devê sêr êíetuado o ixamenlo:As supeííces serão prepâÉdas como

usode lxasde modo a reduziÍe unforrnizâÍâ absorção lrúi e êxcess vâ da superiÍce dâ nrade Ía (Não é perÍnlda a LI zâção

de água ou óleo para faclitaro processo de iÍnpeza)

6.8.4.102215 - PTNTURA VERNTZ (tNCOLOR) POLTURETÂNtCO (RES| A ÀLQUÍDtCÀ MODtFtCADÀ) EM MADE|RA,2

DE ÁOS. AF-01/2021 (M2)

Após a preparaçáo das superííces, âp câm-se 2 demãos de acabamenlo (a roo irnchâ ou revólver)de vernz na dluiÇão

remmêndadá pelo fâbr cánlê. 0 inlêtualo enlrc duas demãos consecul vas é nd cado pelo iâbl cânle. O envêm zâmenlo deverá

reâlçár â cor ê lexiurâ râiurâs da made lâ, sefdovedado, poÍlanto, o uso de corafies

0s o íicios prcvenenles da aplcação de prêgos paÍaíusos, elc., deverão ser obturados com massa prcpaÍada (veÍniz,gesso,

um pouco dê ó eo de lnhâÇa ê coÉnle pam âcanÇara cor nal!ralda madeira)anlesdo envernzamento

6.9. CANALEIA OE CONCREIO V
6.9.1. C2784 - ESCAVAçÀO MÁNUAL SOLO DE 1Á.CÁr PROF. ÂTE í.50m (M3) I
A execução dos s€rv ços coberios por esta especficação deverá aterder às ex gêfcas da ABNT Associação Bras eiÍh de

Normas Técnicas,

A execução de todos os seÍviços deve ser regda, píoleg dâ e siná zâdâ mnlra rscos de ácidenles, segundo ás prescriçôês

conldas nas NoÍrnas RegulamenlrdoBs dê SeguranÇa e Med c na do TÍabâ ho.

Os lrechos a serem escãvâdos deverão ser lrnilados, snalizados e prolegdos, garaflrdo as cofd çoes de cÍcuaÉo e

sêguránÇâ parâ iodos os iurco{ráios, pedestres e pâra olránsilo de um modo geral

As valas escavadas serão protegdas coniÍâ infllraçáo de àguâs puvâis, com obleivo de evilâr reirabalho paíá íemover

sedimenlos de erosóes e desbarrancamentos nerenles às âQõês dâs chuvâs

6.9.2. CP-102995.70174838 . EXECUçÃO DE CANALEÍA DE CONCRETO MOLDÀDO tN LOCO, ESPESSURÂ DE 0,07 M,

GEOIiIETRIA TRAPEZOTDÀL {O I,IENSÓES TNTERNAS: L=0,6 M; 8=0,65 M; H=0,d5 M). AF 08/2021 {M)
As canalelas Íelafgu ares de concrelo deveáo ser moldadas " r loco'atendendo ao d sposlo no projelo, A execução deverá ser

incada após a mncusão de todas as opêraçoes que eivovem lÍabahos de reguarzaÉo ou acerto possam danícá-las 0
preparo ê a regularzação da superÍíc ê dê âssenlâmênlo seÉo executâdos com operaçãô manual ênvolverdo côÍiês, atêrros

o! acerios, de Íorma a atfg r a geomelria projêladâ paaa câdâ d spos tivo Em quâ quer cond çá0, a sLrperÍíc e de asseniamenlo

a

Todâs as lábuâs de pê utlzadas ro p so deverão ser ixadas rigorosamente e tÊtadês de Íorrnê a

lpo dê iÍregulaÍdade nâ superÍíciê e nem espâços entre s após a insiaação. Deve se ler uma especal

tt :p



GEOPAC
deverá ser compactada de modo a resullar uma base lrme e bem desempenadâ. 0 espalhamenlo e acabamento do cofcreto

sêrãofetosmedianleoempregodeÍeÍamenlasmanuais,emespecadeumaréglaque,apoadanasdlasguasadjacentes
peímlÍá a cofÍormaçáo da canaleta à seção pretendida A relirada das guiasdos Segmenlos cofcretados seÍá Íéla ogo após

conslâiaÊse o nico do pocessode cura do concrelo,

6.9.3. C1399 - FORMA PLANACHÁPA COMPENSADA PLASTIFICADÂ, ESP.= 12mm UTIL.5X (M2)

As Íormas deverão adaplar-se às formas e d mensôes das peças da estrulura paoietada, Asformas e os escoraínentos deveÉo

seÍ d mefsofados e conslÍuídos obedecendo às prescriçoes das nonnas brasle ras relalvas a eslrutLrras de madeÉ e a

estruturas meláicas. Asíormasdeverão serdmensionadas de modo que nào possârn soÍrer deioÍmaÇões prejudica s quersob

a açáo dos Íaloíes ambenlals, quer sob a carga, especialmerte o concreto írcsco, consderado nesta o eÍeito do adensamenlo

sobÍe o empuxo do concÍelo. A reiradâ dâs ioÍnas e do escor3menio só poderá sêr íêilâ quândo o concreto se achar

suflc entemenle endurecdo para Íes slir às ações qre sobrc e ê âtuârcfir e não conduzir â deiormâções inâcê iáveis, tendo em

visla va or baixo do módulo de deÍormação (Ec) e a máor probabldade de gÍande deÍormaçáo enta quando o concrelo é

solcilado com pouca idade,

'17
6.9.4. C4í51 . ÂRMADUM DE AçO CA 50/60 {KG) L
As arnaduras deverão seÍ execuladas com barras e íos de aço que salsÍaçam as especícaçoes da ABNI Poderão ser

usados aços de oulr3 qualdade dêsde qLre sLras pÍopredades seiam sullcienlemente eslirdadas por aboratóro nacional dôneo

A execuÇão das arnâdurâs deveÍá obedeceÍ rigoaosamente ao pÍoleto eslruluralno que se refere à posição, biloa, dobramenlo

e recobrimenlo Qua quer mudarçâ dê ipo ou b lola das barÉs de aÇo, sendo mod ícâção dê projelo, dependeÍá de apmÉÇão

do aüoÍdo PÍojelo Estrulura e da Fiscalzação As emendas de barras da aÍmadura deveÉo ser feilas de acordo com o

prevlsto no prcjeto, as não previstas só poderão ser local zadas e execuladas conforme o tem 6,3 5 da NBR-6118 e dependerá

da aprovação do autor do projelo e da fscaizaÇão. Na coocação das armaduras nas formas, deveráo aquelas estaÍ lmpas,

senlas de quaisquer impurezas (graxa, ama, etc.)capazde corirpromelera boa qualdade dos serviços

6,í0, PISO DE MADEIRAEIiI IPÊ

6.10.í. CP.0004. PISO EM TÁBUÂ DE MADETRÂ rPÊ OU EqUNALENÍE 2x1l)cm (M2)

Todás as láblas de pê ullzâdâs no pso deverão seÍ lxadas e tratadas de foÍrna a não apresenlarcm nem um tipo de

rregulardade na superÍicie ê nem espâços enlre s após a nstalação. Deve se iêr urnâ especia alenção aos pontos onde

passam oulrás madeiÉs corno o guarda coÍpo, não deveÍão sobrar espaços nasiunções enlÍes essas peças e o p so,

6.'10.2. c2897. PINTURA CoM SELADOR EM MADETRA (M2)

Esla demão deve serapicada de modoâ fâci lara penelração de composto nosveiosda madeÍa e seÍá apicada com Íodo de

borÍacha Ííg da Após a secágem da demão selâdoÍa, deve seÍ eíeiuado o lxamenlo:As supeíícjes serão prcpaÍadas como

uso de lxasde modo a reduzire unformizara absorção inúi e excessiva da superÍíce da madeÍá (Não é pemlldâ â qliizaÇâo

oe ágLa o- oleo p a fac litaÍo p.ocesso de r_pêrâl I

6.10.3. r02215. PTNTURA VERNTZ (TNCOLOR] POLTURETÀNICO (RESTNÁ ALOUÍDrCA MODTFTCÀDA)EM MADíRÁ.2
oEMÁOS. AF 01/2021 (M2)

Após a pÍeparação das superfícies, âpicam.se 2 demãos de acabamenlo (a rolo, irincha oL rêvóver) de vêrn z na dlluçao

rccomerdada pelo fab.canle. O rleÍvalo eilÍe duâs dêrnãos consêculivâs é ndicâdo pelo fabrcânlê. O envêmizámênlô deverá

realç€Ía corelexiurâ raluÍas da madeÍâ, sendovedado, poÍtanto, o uso de corantes

Os oriíicios pÍovenienles da aplcação de pregos, paÉíusos, elc., deverão ser oblurados com massa prepaÍada lveÍniz, gesso

um pouco deóeo de lrhaça e coÍanle para a cafçâT â cor nalurâldâ mádeÍa)âries do enveTnzamenio

6,í1. ESCÁDÀ EM PEDRÀ

6,11.1. COO54. ALVENARIA DE EMBASÀMENTO DE PEDRA ARGAMÁSSADÂ (M3)

TÍâiá-se dê Íundaçâo em superfície, conlinua, rígida que acomparha as lnhas das paredes recebendo a cergâ por mêIrc

inear As iundâçôes dâs alvênaÍas serão execuladas em pedras graniiicãs lmpas e de lamanhos fieguaaes, asserles com

argamassa de cmento e aiea médâ no TÍaÇo 1:4. Serão ut jzadas pedÍas gBnilicas íntegras, de lexluÍa uniforme, mpase v
g ' b&a--
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GEOPAG
isentas de cÍoslas, de tamanhos irÍegulares e dmefsões minimas de (30.0x20.0x10.0)cm. As pedras teráo êtos execulados

toscaÍrente a mal(e0, sendo as pedras ca Fdas com ascas do mêsrno malerial, dedmensóes adequadas.

6.1í.2. C1399 - FoRMÂ PLÀNA CHAPÂ COMPENSADA PL,ASTIFICADA, ESP= 12mm UTIL. 5X (M2)

As formas deveÍão adaptarse às iorrnas e dimensõesdas peç€s da eslrutura projêlada

As formâs e os escoBmenlos deveÉo ser dimensionâdos e conslruídos obedecendo às prescriÇÕes das nomas brasle És

Iealivas a eslrulurasde madeira e a estruluras metálcas

As foranas deveáo sêr d mensionádas de modo que fáo possam sofreÍ deíormações preiudicâ s, quêÍ sob a ação dos íatores

ambienlâs, quêr sob â caÍga, especâlmenle o cancrelo íresco, consideaado fesla o efeito do adensamenio sobre o empuxo do

crncrclo,

Nas peças de grande vão deveÍ-se-á dar às formas a conlra flecha eventua rnente necessáriâ pâía compensâr a deformâção

provocâda peo peso do materalnêias nlroduzido se já náo lver sdo previsla no projêto.

O êscoramento deverá ser paoietado de modo a não sofrer sob a açâo de seu peso, do peso dá esiÍuluÍa e das cargas

acdenla s que possam atuaÍ dLrÍanle a execução da obra, defonnaçóes prejud c ah à fornra da eslÍulura ou que possam causar

esforços no concaelo na Íase do endurecimento Não se admitem pontaelês dê mâdela com dâmetro ou menor ado da seção

retangular nÍerior a 5,0 cm para anade ras duras e 7,0 cm paÍa made Ías moes. 0s ponialeles coin mais de 3,0 m de

comprirnenlo deverão ser conlGventados, sa vo se for demonslrada desnecessidâde desiá medidá para evial a flambagem.

Dêveráo ser tomâdás as precauções necessáÍias paÍa evtar recaqles preiud clais provocados no soo ou na párie da estruiura

que suporla o escoamenlo, pe as cargas por este tÍansm tdas.

AsformasdevernsersulicenlemenleeshnquesdemodoampedremaperdadoíqudodoconcÍelo,todasassupeííciesdas
Íormas que eftrarem em conlato com o cofcreto deverão ser abundanlemenle molhadas ou irâlâdâs com um composlo

apropriado, de mane a a ianpediÍ a absorÉo da água conl da no concrelo, manchar ou ser prejudica ao concreto

Deverão ser dexadâs abeduras provsórias (jânelâs) pÍóximas âo Íundo, ea ntervalos sufcertes fas Íaces das formas de

piaÍes, e paredes e em oulros locais, se necessárlo, para permlir a limpezâ ê â nspeçáo antesda mncretagem assm como

para eduzira atura de queda ivre de ançamenlo de concrclo.

A rcl Íada das formas e do escoÉmenlo só poderá seÍ Íe ta qirando o concreio se âchar sufcientemerlle efdurecido pala

res slir às açoes que sobre e e atuaÍem e não conduzr a deÍormaÇóês râceriáveis,lendo em vsta valor baxo do móduod-Â

deÍormaçao (Ec)e a anaiorprobâb idade de graide dêioÍnâçáo lenlâ quândo oclncreto é solc Iado com pouca idade

Se nâo foÍ deÍnonslÍado o alendimenlo das cofdÉes acma ê náo se lêndo lsado cmento de alla resstência nlcia ou

prccesso que acelere o enduÍec mento, a reiÉda das íoÍmas e do êscoÉmenio náo deverá daÊse antes dos segu nles prazos

Faces lalera s: 3 d as 31
Faces inÍeriores, de xando-se pontaleles bem encunhados e conven erlemenle espaçadosi 14 dias.

Fâces lnÍeriores sem ponlaleles:2l das -!'

A retrada do escoramento e das ÍoÍmas deveÍá seÍ eÍetuada sem choques e obedeceÍ a urn prcgÉrna eâboíado de âcordo

com o iipo de esiruiura.

7, INSTALAçÔES ELÉTRICAS \ /
7.í. ELETRODUTOS E CONEXóES I
Os e etrodulos a emprcgar, sâvo indicâÇáo especiíca do Projelo, sêrão do lipo so a.le, fabr cados em PVC rig do, nà{ sendo

àd- loo o ê-p'êqo de eeroolro\ rer'reis I

Os elelrodltos embltidos serãoem pvc gidoânl-chama na cor prêta, Íabricados com maleria pláslconãoêcciâdô,iornêcdô

em varas de 3m. Pârââsdeflerões e emendâs seráo utiizadascuflas e luvâs Serão peÍnr lidas dellexÕes poraquêcimenio alé

a bliola de 3/4'. inclusive

0s elekodutos aparcnles serão em pvc aíg doanl-chama na corcnza até a biloia de 1 , inclusve, ê preta pârâ biolasac ma de

1 ', fa& cados com mater a p ástico não reclclado íornecido em varas de 3m,

Pa.ê êxe.Jçao dev"Íi -e_lomdda "s seg r _les pÍecauçóes:

- Corlar os eeiroduios peeendicularÍnente a se! exo e execltâr de Íorma a fáo deixar rebaÍbas e outros elêmenlos mpazes

dedaniícaÍa iso ação dos mndulores no nromênto da eniiâÇão

- Execuiâr âs lunções com lvâs e dê rnaneÍâ quê âs ponlâs dos lLrbos se toquem, devendo apresenlar resstência à llâÇão

pelo mefos igualà dos elelÍodulos.

I
l*tu4*-
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- Não deve haveÍ curyas com ra o inÍerior a 6 vezes o diâmelío do respectvo elelroduto somente curvar na obÉ eetroduto com

bloa gua ou menor a 25Írm'(3/4") e desde que nâo apreserte rcduÇão de seção, rompimeito, dobas ou achalamenlo do

tubo nos demais casos as curyas devem ser pré{abricadês.

- 0 eetrodulo deve seÍ coocado a uma proÍunddade mínima de 70 cm, sobre um cochão dê ârea dê 10 cm 10 cm âc ma do

e etroduto deve haver aslro de concrelo de 5 crn de espessuía e 10 cm ac ma desle uma ita de s nâlização

- Fázs á fxâção dos elelroduios às cá xás dê dfivâÇão e pâssagêm poí anêio de buchas na pârie rllerlâ e arruelas na parle

exlerna

- Duranle a execução da obÍa, Íechar as exlremdades ivres dolubo e ascaixas, pâra proieção

- Dêixar no rnienor dos e elrodLios, provisorâmeniê, ârame recoz do parâ servir de gura à enfação, inclus ve nas lubulações

secas

7.1.1. C3617 - DUTOS FLEXÍVE|S EM PEÂD (POL|ET|LENO DE ALTA DENSIDÂDE) . Dí l/4',, INCLUSIVE CoNEXOES

(M)

l1er0 especif câdo anierlornente

7,1,2, C118Í . ELETROOUTO DE ALUMíNIO, INCLUSIVE CONEXÔES DE 1' (M)

Item especlícado anterioÍmênte

3o
v

7.2. OUÂDROS/CÂtXÁS

Denominam-se carxas, os componenles de uma nstaação eétrica deslnâdos a contêraslomadas e ntênuplores de corrente,

ernerdâs, dervações e passagem de condulorcs eéiricos Conforme sua deslinação e de acordo com as normas da ABNTem

vgor, as €ixas poderão ser Em chapa dê aço esmalada galvanizada ou pntada com lnta de base melálca; De alumín o

fundido; De PVC gido baque te ou polprop eno. As caxas conleião ohaisdeslnadosà ixaÉo dos eetrodüos (com buchas

ê âÍLreâs oLr Íoscás), só sendo pêrÍnilida â abêrlurâ dâquêlês rêamenle necessáÍos. As ca xas não metálcas só serão

admildas com elêlrodutos não metálcos e quando não eslvercm sujetos a esfoços nrecân ms. As câxâs páÍâ nsialâÉ€s

aparentes seráo melá cas e do lpo cofduete Seão empregadas caxas nos seguinles pontos De enlrada ou saidâ dos

condulores dâ lubulaçáo, exceto nos pontos de transÇào ou passagêrn dê inhas aberlas paÉ lnhas ern conduios arremalados

com bucha adeqlada; De emenda ou dervação de condulores De nslaaÉo de lumináÍias e oulÍos disposilvos, As caxas

terão as segu ftes caracierístcas

ociogonas, deÍundo móve, para cenlrosdê uz;

Octosona s êstampadas, de 75x75mm (3'x 3') nos extremos dos ramais de disl buição

Quâdradâs, dê 100 x 100 mm (4' x 4"), quando o númêÍo de fteÍruptores ou lornadas excedaalrês ou quando usâdâs pârâ

ca xas de passagem;

Reiafgu ares de 50 x 100 mm (2"x4'), para omnjLrnlo de nterruptores ou lomadas igualou nfenoratrêsi

Especia s em chapa n" 16, no míflmo de aço z fcado, com p nturê anlioxidante e isolanle corn bmpa isa e aparaíusada nas

dimensÕes indicadas no projelo;

As caxas embuldas ras laies seáo frmemente íxâdas nas formas Só poderão ser abertos os ohais destinados a receber

gaçóes de elelrodulos; As caxâs embúldâs nás pâredes deverão Íacear a avenarla de modo a fão resutar excessiva

pÍofuid dade depos de concluido o reveímenlo, devendo ser nveâdâs e apiumadas Aatura das calxasem Íe ação ao piso

acabado, será a seg! nte: Interruplores e bolôes de campainha (bordo supeÍorda caxa)1,20 mTomadas baxas quando fáo
nd cadas nos 

'odapés 
ou em oc: s úmdos (bordo inferiorda caxa)0,30 mTomadas em ocais úm dos (bo'do nreiorda câixa)

0 80 m Ío.nadas de bancada (mz ír hâs, lâvaiórios laboralór os, oficinas, etc ) 1 ,20 m Caixas de passagem 0,30 m As ca És d:
aÍândêas e Iomadas âllas serão nslaâdas dê âcoÍdo corn as ndicaçóes do projeto As caxas de inleÍlptoÍes e tomêdrsJ

quando próxmas de alzares serâo ocaizadas a, no min mo 5 cm dos mesmos. As d Íerentes ca xas de um mesmo ambente\

êstarão perfêibmenle ainhadas e niveladas dsposlas de foma anãoapresentâÍemdiscrepâncâssensívesnoseu conjunlo.\

As caxas de pontos de trz dos lelos serão rigorosamenl€ cenlíadâs e âinhadas nos aespectivos ambentes. As caixâs ou

condu etes serão colocados em ocas de Íácl acêsso e serão providosde lampas adequadas;asque conlivercnr inleÍuptoÍes,

ioanadas e congéneres, serão íechadâs por espehos que compelam a iníââçâo dos mesmosias dê sâÍda para a menlação

de apaÍe hos podeÉo ser fechadas poÍ placas deslinadas à íxação dos mesmos. A distânca enlre as ca xas ou conduletes

sêrá delêmr nâdâ parâ pemltr iáci êníação e desenílaÇâo dos condltores. Em lrechos reliineos, o espaçâmênio sêÍá no

máximo de 15 mt nos trechos em curva o espâçarnento seÉ reduz do dê 3 m para cada curva de 90"

R
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7.2.1. C0603 . CAIyú EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE

c0NcRETo (uN)

Itern especícado af teÍoÍmenle.

GEBPAG
1/2 T|JoLo COlilUM, LASTRo DE CoNCRETo E TÂMPÂ DE

i:: 31
7.2.2. cp.0020. euaDRo pi MEDtçÂo EM posrE DE coNcRETo H=s,00M tNcLUstvE tNsÍÁLÂçÁo (uN)

Itêm espec f cádo anieÍ ormenle.

7.2.3. C2072 . QUADRO DE DtSTRtBUIçÃO DE LUZ SOBREPOR ATÉ 
'2 

DIVISÔES 255X315X135mm, C/BARMMENTO

(UN)

lem especiticado anler ormenle.

7.2.4. C0631 . CAIXA Eli,l ALVENARIÂ (40x40x60cmi DE 1/2 Í!JoLO CoMUM, LÁSTRO DE BRITA E TAMPÀ DE

c0NcRETO (UN)

lleÍrn especif cado anleriormente

7.2.5. c2o66,quaDRo DE DrsrRrBUrçÃo DE LUz soBRÉpoRATE 6 DtvrsoEs, C/BARRÁMENTo (uN)

Quadro metáico de distbuÇão íab cádo ein châpâ de aço 20 ou aluminio 18 e acabamerio em pnlla eelroslállca â pó a

basê de epóx po éslêr na coÍ cnza n'6.5. Com barramentos fase, neulrc e terÉ devdamente prolegdos de coJrlato humano

alÉvés de pâcâ ac l cá e lampa aterrada SobÍeposlo no poste al,50mdopsoaocêftro,
Todos os qLradros de disÍibuiçáo / quadaos de ÍorÇa devem ser monlados conforme ndicado em prclelo, coriendo os

dspostivos de proleção, manobÍa e comando nslaados ê igados segundo as nslÍuçÕes Íornecdas peo Íâbricánie. Devêm

atender à ABNT NBR IEC 60439-1 ou no mínimo, Íesubr em nives de desempenho e segurança equ valenies âos definidos

por esla, respeilando-se sempre a d stância mínima ênlrc pâíes vvâs nuas de poaridades dislntas de 1omÍr e ênire pâries

vivas nuas e oulÉs paÍles corduivâs (nrassa, invôlucros) de 20mm. Em especia, p3Ía o QF-HD (Hemod nâmica), dev do às

caracleríslicâs padcu âres do equ pamenio que a menla, recoÍnenda-se a moniageín por fornecedores do pÍóprio fabncanle.

7.2.6. c4762. catxa DE LtGAçÃo pvc 4" x 2" (uN)

Llêm especifi cado anleriorÍnente.

7,3. BASES, CHÀVES E DISJUNTORES

Drs]unlores É um dsposilivo êetÍomecánco, quê Íuncofâ como !m nlerrupioÍ aulomállco, desiinâdo a píoleger uma

deteÍrinadâ rnsia ação elélrca conlra possive s danos calsados poÍ cLdo-circu ios e sobrecaígas e éir cas, Pode ser reaÍmado

manua menle.

7.3.1. ci092. DTSJUNToR MoNopoLAR EM euaDRo DE DtsrRtBUtçÁo 1oa (uN)

liem espec ícado anteÍ omênle.

?.3.2. c1096. DTSJUNToR MoNopoLÂR EM euÂDRo DE DtsrRrBUtÇÃo25Â (uN)

lem especficado anlerormenle.

?.3.3. c1098 - DTSJUNToR MoNopoL R EM olJADRo DE DtsrRtBUtÇÃo 32Â (uN)

liem especif cado anleriormente

7.3.4. C4530 - DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-16Á - 404, 30mA (UN)

Item espec ícado ârieÍiomenle.

7.3.5. cp.o026 " Drsposrrvo DE pRorEçÃo coNTRA suRÍo(Dps).40 k4.275v. FoRNECTMENTo E rNsraLAçÃo
(UN)

lem especificado anler ormenle.

7.3.6. cio93. D|SJUNToR MoNopoLAR EM euaDRo DE DtsrRtButçÀo 164 (uN)

Itêm especif cado anleriormente

L
y'->í.o: "
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7.4. F|OS, CÀBOS E ÀCESSÓR|OS

Os condulorês llios e câboa) serão enr cobre elêlrolítco aom so aír€nto termop ástco ant.chama Os cabos de a mentação

dos quadÍos terão pÍoleção para 750v

Pârâ crculos terminas, islo é, circutos que partem de cênlros de dstÍbuçáo prolegidos anecancamenle poÍ elelrodutos,

possliíáo solação para 700/750V Não será permtdo emendas dos los Íora de caxas 0s aimenladores dos CDs seÍão

conlÍnlos, sem emendas e possliÍão isolaçâo para 750V excelo quando na sluaçáo enterrada, os quas deveÍão possu r

soaçãopaÍal000V.Paraoscirculostermnas,osconduloresÍasêsêráosemprenacorvermelhaoneutronacorazulcaro,
os Teiornos na coa pÍela e os condulores terra fa coÍverde,

0§ condulores seÍão insta ados de fomna a náo serem s!bmetdos a esforços mecan cos incompaliveis com a sua res stênoia

As emêndâs ou derivações dos condulores serão êxeculâdas de modo a assegurar resstênca mecâf ca adequada e contalo

elélÍco peíe to e permânenle, empegando-sê coneclor apóp âdo

Cudados prelminares antes da nstalaÉodo cabo

- Não execular o ançamenlo de cabos sem antes eslarem concluídos os seruiços da obrâ cv l, como acabamentos de pâredes,

cobeÍtulas e psos; mpemeabiização ou lehamenlo da coberlulai colocâção dâs porlas,laneas evedaçÕes (que impeÇam a

penêlraÉo de chuva);

- Não permtr a inslââÇão de condulorcs sem a prcl€Ção dê cordulos eÍÍ geral (eetrodutos ca has, perl ados..); caxas de

deriwção, pãssagêns ou gâção; invólucroq conveniênlemefie 1mpâs e sêcas nternamente quer a inslaaÉo seia embulida

- No lrecho de inslaâÇáo subteriánea cedlcar sobre a mrrela nslalação dos eetÍodulos, como o enveopamefto dos

condutos em concrelo magro (nos locais de trâvess as de veiculos, este envelopamento deveÉ eslar reforçado)inivelamenlo

adequadopara mpediro acúmu o de águatallLrÉ de insláação dos condulos de, peo menos T0cmdasuperíícedosoo.

- Pal3 Íac larapassagemdoscondutoÍesdênlÍodosêlêlrodLtos,utiizaÍtalcoindustralneulroâpropíadocoíno!briÍlcaniei

'Todos os condltores Íases, neulro e prolêção deveão sêr denlrficados de acordo com a sua função e cores defindas em

norma da ABNTi

- As curvas (Íaos mÍnimos) rcaizadas nos condutores náo deverão soÍreÍ esfoços de tÍação ou toÍção que prcjudquem sua

soação e capa isolanle, de acordo com a forma da ABNT;

' As quani dades e seções de conduloíes de câdâ c rcLr io deverão obedecer às especlcações do projeio execulvo de e étr ca;

- Todos os condulores de polênca e conirole devêrão ser idenlfcâdos nas exlremldades alravés de an has de amrdo com o

pro]eto executvo de elélrcá;
- Execular as emendas e derva@es dos condutores de modo qle asseguÍem res stência mecánlca adequada e contato elélrico

peÍfeilo e permanente 0s soamenlos das emendas e derva@esdeveÍãopossurcaracleÍistcas, nominimo, equivalenles às

dos condlloÍes utiizados. Quando iusliÍicados deveíão ser utlzados uvas especiais paaa as emendas de cabos;

- 0 desencapaÍnento dos condulores para Íea zação de emendas e conexões deverá serÍeto de modo cudadoso, a flm de não

danilicaa a isolação dos mesmos;

-Não nslalar condutorês nusdenlÍo de condulos, mesmo para cordutoresde ateÍamenlo ou protêÇâo;

- PâTâ os câsos de nstalâÇáo de condutores em paraeo, bem como êm caxas dê passâ!êns e invólucrcs, atendêÍ às

píescÍiçóês da norÍna NBR 5410i

- Náo seráo perm tdas emendas de conduiores âo ongo da insiâ âção sem a inlerpos ção de câixas de passagens, de vâçáo

ou nvó ucros. Para áreas exlernás. dêvêrão serullzâdâsfiiâs âLriôfusão ê isoanlê nos acâbarírentos dê conexões.

7.4.1. C4377 - CA80 EM PVC 1000V2,5 mm: (M)

Item especlf cado anteÍ omenle

7.4.2. C0554 " CABO EM PVC 1000V4MM2 (M)

liem especf cado ânterormenle.

7.4.3. C0520. CABO COBRE NU 35MM2 {M)

Item Especiícado anter oamenle

7.4.4. C0522. CABo CoBRE NU 6MM2 (M)

\
92,
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GEOPAC
Deverá ser cabo de cobre nú deve ser lão curlo e retlineo quânto possive,sem emendas, e não cofter chaves ou quaisquer

disposilvos q!ê possam causarsua inlerrupÉo;será conectado ao e etrodo dealerrameito

7.4.4. C05s6. CABO EM PVC 1000V 6MM2 (M)

lem especi,icado anleriormenle.

7.5. CONSTRUçÃO DOS PoSÍES

7.5.1. cP.0014. P]LAR DE MADEIRA EM EUCALIPÍo coM DÁMETRo DE 25cm (M)

Todos os Piaaes de Euca iplo deverão ser lraladose ao serem inslaados devern esiár vrês dê dânos ou lascas quê diminuam

sua capacdade de suporlarcargas deverão íeceber tratamenlo com pntuta munjzanteevemiz

7.5.2. Cp.0017. FoRNECTMENTo E ASSENÍAMENÍo DE PEçAS DE EUCALTPTO TRÂTADO DísCM (M)

Todos os PiâÍes de Eucaiplo deven ser tratados e ao serem nstalados devern estar rvÍesdedanosou lâscâs que diminuam

suâ capâc dâdê de suporlar cargas

7.s.3. 102234. PTNTURA TMUNTZANTE PARA MADE|RA, 2 DEMÂOS. ÂF 01/2021 {M2) 1 
'Toda a made Ía ut lizada seÍá irnuf zada com cup n c da (Penelrc cu plm ou sirni a4. ru

7.5.4. C2843. tMPERMEABIL|ZAÇÃO C/ EMUTSÁO ASFÁLT|CA CONSUMO 2kg/m'(M2)

Asalvenaaasdopavimenlotérrco,êmconlatocomaÍundaçãodevemlersuabasejmpemeabilzadâÍnediânleâplcaçãodee
pinluÍa com emusão asÍátca em 02 demãos. Após sua secagem do Íevesllmenlo em âQamássâ, âplcâ-se enláo duâs

demãos de emuhão asiá t ca, in ciando-se após aprox madamênte 24 hoÉs a êxecuÉo dâ alvenaiâ prcpriámenle d la.

7.5.5. 102215 - PTNTUM VERNTZ íNCOLOR) POL|URETÂN|CO (RES|NA ALQUíD|CA MODTFTCADA) EM MADE|RA, 2

DEMÂoS. AF 01/2021 (M2)

Após a prepaaação das supeííces, ap cam.se 2 dernãos de acabamento (a Íoo, lÍncha ou Íevó ve4 de veÍnz na d uiÉo
remmendadâ pe o Íabricante. 0 inleruâlo enlre dlas demáos consecuivas é ind cado pe o fabric€nle. 0 efvernizamenlo deverá

reaçará core texlura nálurais da made ra, sendo vêdado porlanlo,ousodêcoranies.

0s orÍíclos proven entes da aplcação de pregos, paraíusos, elc., deveráo serobturados com massa preparada (verniz, gesso,

um polco de óeo de inhaça e coranie para acançara cornatura da madêÍa)anles do envern zameflo,

7.6, LUMINÁRAS INTERNAS / EXTERNAS / POSTES/ ACÉSSóRIOS

A nslâ âÉo das uminárias deve êsl& efir mncordârcâ com os deialhes do prclelo básco, observâdâs âs prescíÉês e

ÍemmendaÇões dos Íabricantes.

7.6.1. COMP-84132724. REFLETOR LED 200W tP66 PÂRÂ POSTE. FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO (UN)

lem especiícâdo anteriorneriê.

7.6.2. C1()3O. CÉLULA FOTOELÉTR|CÂ P/ úIíPADA, ATÉ 1000W (UN)

illi zâdo pâ€ âconamenlo aúomálico de un dades de lum nação públca por aÉo da uz do sol. Deve ser fslalado seguindo

as orlentaçÕes do fabricante.

7.6.3. 101659 . LUMINÁRn DE LED PARA ILUM|NAçÀO PÚBL|CA, DE 181 W ATÉ 23S W - FORNECTMENTO E

TNSTALÂçÃO. AF 08/2020 (UN)

lnsta ada conforme ind cado em projelo.

7.6.4. CP.0021 . BALTZÁDORTtPO ESPETO DE JARDTM LED 12W(UN)

lnsta ação conÍorme nstru@es doÍabrlcârie

7.6.5. C4933- HASTE DEÀTERRÂMENTO COPPERWELD 5/8',X2.40M (UN)

lnstâado segundo orientaçoes do projelo e obedecendo às normasvgenles,

(P
l-:bLzt'" -
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GEOPAC
7.6,6, C0MP.1537269Í . LUMINÁRN PÚBLICA 1 PÉTALÀ EM POSÍE OE CONCRETO CIRCULÁR H= 8M, ALTURA LIVRE

6,50M, úMPADA LED OE 2OOW, tNCLUS|VE O POSTE (UN)

lem especilicado anleriormenle.

7,6,7, COMP.97399812 - POSTE DE CONCREÍO URBÂNO COM LIJMINÁRIA DE LED 2I){)W 2 PÉTALÁS H=1OM (UN)

lem especif cado anleriornêntê

7,6,8, C0MP.31872527 . POSTE DE CONCRETO URBÂNO COM 03 REFLETOR LÉO DE 2OOW, COM LUMINÂRIA LEDDE

2OOW, Oi PÉTALÂCOM POSTE H= 1OM, ALTURÁ LIVRE (UN)

lem especif cado anleriorneite

7.6.9. CP.0O01 - POSTE DE MADETRÀ ROL|ÇÀ C/ LUMTNÁR|A PÚBLICA 1 PÉTALÂ, H= 10M, ALTURÂ LIVRE 8,5M,

úMPADÂ LED DE2oow rP67 (uN)

Deverá ser nslalado no localind câdo em púieio ê obedecêndo ás normas Todas as lum náras deveÍão ser 1P67, com sê o do

inmelro

7.6.10. CP.0002. PoSTE EM MADEIRA R0Llç4, H = 10M, CoM 03 REFLEToRES 2001Y, lP67 (M)

Deverá ser nsla ado no localind cado em proleto e obedecendo as normas Todas as lum nárás deverão sêI 1P67, com se o do

inmelro

7,6,11, CP,OO27 . LUMINÁRN DE PISO MÓVEL, CORPO EM ALUMíNIO, REFLETOR EM ALUMíNIO ANODIZADO COM

PROTETOR DEVIDRO EM GRÂDE DEÀLUMíNIO EM LED DE 6W.FORNECIMENTO E INSTALÀçÃO (UN)

Deveá ser nslaado no locál ndicádo em proleto e obedec€ndo as nornas Todas as um nárias deveÍão ser lP67 com sêlo do

inmelro

7.6.12 C4371 ARANDELA BLTNDADA (UN)

Arandela b indada inslalada no p lar do p alô.

7.6.1 3 Cp.0025 RÉFLEToR LED 500W tP67 PÂRA PoSTE (UN)

. ii1 - a'

a4
flí

.\

-q,

Deverá ser instaado no iocal ndicado em projelo e obedecendo as normas, Todasas umináriasdeverão

fmelro

L URBANTZAÇÁo/PAtSAGtSMO

8.1. PóRÍICO DEACESSO

8.1.1. Cp.00í3. PÔRT|Co EM EUCAL|PTo, COM CORDAS E ÍÁBUA Et MADETRÂ (UN)

Deverá serlnstaado no locálindcado em pÍoieto

8.1.2. CP-0035- PLÁCÂEM PVC EXPÀNDIDO 0,30x0,25m " 4,5mm BRÀNCO IUN)

Deverá ser nsialâdo no locálindicádo em prcleto.

8.2. BANC0S

8,2,1, CP.()O28. BÂNCO DE MADEIRÂ RIPÂDO COM ENCOSTO 1,50 X 0,65M {UN)

Devêrá ser nslaiado no oca fdlcado em projelo.

8,2,2, CP.I)O34.8ANCO EM CONCRETO PARÂ BALCÃO FIXÂDO EM PISO DE MÂDEIR.A. D =4OCM. H = O,8()CM (I'N)

Deverá seÍinslaado no ocâ nd cado eÍn projelo.

8.2.3. CP.0015. BANCo EM CoNCRETo PARA BALCÃo CoM FUNDAçÃO DE CONCRETO - D = 40cm. H = 0,80cm (UN)

Deverá serinstââdo ro oca ind cado em pÍoleto

8.2.4. CP.0008TELA TENSTONADA PARÂ CARAMANCHÃ0, tNCLUStVE TNSTALÂÇÁO (M2)

l;"í':'-
LeonaÍdo Sllv€lr. Llma
Em Critll I RNP 0ô0158106-7
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A te a deverá serfrxadâ ao ongo das pérgolas de forma lens onada

8.3, PROTEçÁO AMBIENTAL

8.3.1. C3í08. REVESTTM ENTo VEGETAL DE TALUDES (M2)

Será reaizado um reveslmenlo sobre laludes usafdo !ma cámada vegela paÍa protegeros mesmos dê ntempénes

GEOPAC

. CoMPACTÂçÁo

l-'r,í.ot"'
LoonaÍdo Slh€kâ Llm.
En!. Civil I RNP 060158106-I
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9. PAVTMENTAçÁo

9.1. pavtMENTAÇÁo tNTERTMVaDA E DRENAGEM supERF|ctAL

9.1.1. C4917 , ptSO TNTERTMVÀDO TtpO T|JOLtNH0 (20X10X8)CM 35MPA, CoR CtNZÁ

MECANIZADA(M2

Pso nteÍtÍavados sâo eementos pÍéJabricados de concreto de comíormalo que pêrmile lÍansm ssão dê esiorQos Pârâ o bom

funcofaanefto do piso deve-se observar os seguinles eementos Conlinamenlo 0 confinamenlo exlemo éconsttuidoporum

passeio associado a me o lo de concreto especfcado a seguir Assentamenlo 0s b ocos são assentados d Íelamente sobre a

camada de aaea previamenle rasada. Cada bom é pego com a mã0, encoslado frmemente contra os oulrcs já assentados,

para então deslzar verllcaimenle alé tocar fo colchão, O cuidado na cooc€ção permile que se tenha a junla clm abertuB

minima: em média de 2,5 mm, quando a abertuÍa flcar maior, é possívê fechá-la com batdas de mârÍela de mâdejÍâ ou

borÉcha, na lâlem do bom e na dirêção âos bocos lá âssêniâdos Os Elocos não devem sergo peados na veri câ para que

íquem rcnles enire si: os go pes devem ser uli zados âpenas para rnin m zar asjunlas o! paÍa corr gir o a inhamenlo. Em p stas

ncinadas é aconselhável execular a colocaçáo de baixo paÍa cma. CompaclaÉo ncaiAs alvldades de compactaÉo sâo

realizadas sobÍe o pso com o uso de vibrccompacladora e/ou placas vibratóÍias, Em pav mentos com blocos de 6 cm de

espessura é mporlanle ev tar o uso de equ pamentos mu io potentes, que podem pÍovocaÍ a quebÍa das peças. Na pÍfreira

elapademmpactaçáo,avlbrocompacladorae/oupacavbBlórapassasobreopsopeomenosduasvezeseemdreçoes
oposlas primeÍo complelar o cÍculo num senldo edepois no senlido conládo, coan sobreposção dos percuBos paÍa evilara

fornação de degaaus A compaclação e o rejunlamenio com arela lna avançam alé um meko anles da exlaem dade I vre não

conífada, na qua prcssegle a alvidade de pavrneftaçáo. Esta Íaxa fão compactada só é compaclada junto com o lrecho

seguinle. Caso haia quebra de peças na prme ra elapa de compaclaçao, é prec so ÍelÍá- as com duas co heres de pedÍeiro ou

chaves d€ íendâ e substtuí-las sso lica Ínais fác antes das fases de relunte ecompaclação flna.0 rejunlamento com aÍea

ínadminu a peÍme3bildade do piso de água e gaÍanle o íunconamento mecânico do pavmento Por sso é pÍecso ull zar

materâis e rnão de obrâ de boa qua dade na selagem e compaclação Íinal. Com relurte nralieilo os b ocos icam sollos, o p so

perde havamenlo e se dele orâ mpidamenle. Na hoÍa da colocaÉo, a arc a prccisa eslâr seca, seÍn cmenlo ou calr nunca se

ullza argamassa porque sso tornaria o rellnie quebradço. Quando a area eslver muto mohada, pode-se estendê-a em

camadas ífas para sec€r ao so ou em áreâ mbeíiâ Aárêia é posia sobrc os blocos êm câmâdâsínâs pârá eviárque selâm

lolalmênlê cobêrlos. 0 espa hamento é fe to com vassoura a1é que asjunlas seiam comp elamente preench das. Cornpaclação

F na A compaclaÉo Íina é executada da mesma forma que o indicado para meira etapa dessa atvdade Deve"se evilar o

acúmu o de are a ffa, para que ela não grude fa superÍlce dos blocos, nem Íorme sa iências que afundem os b ocos quândo

da passagem da v brocompacladoÍa e/ou placá vibratóra, É precso fazer peo menos quaÍo passadas da placavibratória eÍn

diveBâs dreçóes, numa alvdade que se desenvolve por lÍechos de percursos sucessivos. EnceÍada esla operaçáo o

pavimenlo pode ser abedo ao iráfego. Se íoÍ possívê, dêixar o excêsso dê aêâ do rejunlê sobrê o pso por cercâ de duas

semanas o quefaz com que o tráÍego conlribua paraclmpêtaro seado dasjunlas '\ 
t

9.1.2. C0366. BÀNQUETT'/ MEIO FIO DE CONCREÍO P/VlÂS URBÀNAS (1,00x0,35x0,15m) (M) L
0s me os'íos e peç3s especias de concrclo pré-moldados devêÍão atêndeÍ, quanto âos mâlêriais e métodos exe&tvos

empregados as dsposiçoes da NBR - 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 5736. Devêáo âiender, âindâ, âs segu ntes

condlçÕes: Cofsu nro m in mo de c mento 300 Kg/m3. Resistência à cornpressão s mpiesi(25 À,lPa). Textura as faces aparêfles

deveáo apresenlar uma texluÍa lisa e homogênea Íesulante do conlalo dÍeto com as foÍmas metálcas, Não serão aceilas
peças com dêieilos conslrulvos, lascadâs, rêtocadas ou acabadas com lÍfchas e desernpenade ras Serâo escavadas va as

paÍa íxaÉo das banquelas, após a execução da escavaÇão os rneios-Íios serão poscoJrados, de íonna n ve ada e alnhadâ. As
guiâs serão escoradas no alerro das calçadas lalerais. 0 rejuntameflo deverá ser execulado com argamassa de cmenio e

are a, iíaço 1:4 '

í0. sERvtÇos DtvERs0s
10.1. LIMPEZÂ FINAL
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A obra será entregLre em perfe to estado de ianpeza e conservação deveÍãoaprcsentarÍunconamenlopeíeilolodasassuas

nstalações, equpamentos e aparelhos, corir as instaapes delntvamente lgâdâs às rcdês dê sêNços públco§. Sed
removdo todo o entulho do terreno sendo cudadosamenle impos e vaÍidos os acessos. Tódas as canl3Ías, avenaras de

pedra, pav meftaçoes, reveslimenlos, cmeniados, elc,, serão mpos, abundanle e cuidadosarneniê âvados, de modo a não

serem danficadasoulGs paftes da obra poresles seftçosde lmpeza.

í 0.i.1. c3447 . LTMPEZA DE PtSo EM ÁREÂ URBAN|ZÁDA (t 2)

Todas as áreas urbanzadas deverão ser lmpas anles da lberaçáo do lráÍego. DeveÍá ser removido quaquer matearal

proverl efte da obra, como pedÍa e maleÍ a de aterro

l.&z^
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ANEXO I . ANOTAçÃO OE RESPONSABILIDADE TÉCNEÂ
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ÁNEXO II, PLANILHAS ORçÂMENTÁRIAS
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ORÇAMENTO BÁSICO

03RÀ: CONSTR!ÇÀo OE OESCTDÀS DE pRÂtÀ

1, DE§CIOÂ OÀ PMIÀOE FONÍÂINHÀ LoCÂL: ÁRACÁT,CE

FCN]ÉS DE PREÇOS UT L ZCDAS ] SEINFRA]CE 2l ] CO M D É§ONE RÀÇÁO IENCÁRCOS SOC AIS .33 3501")I2 S NAP ICE 1]3I2O2 COM OESONERAÇÀO
lENcaRGos so. Àrs .3:r 3511 1o) l1 pEsoLrrsÀs DE pREÇ0

26,15%

ITEM cóo60 DESCRTÇÁO 00SERVrÇO UN
(s/B0l) BDI

(C/BDD

I ÀoMrsTRÀçÃo . - o
^0 

r[rsTRÀç{o LocÀL

ÁD! N slRÁÇÁo LO.aL . FoN rÀNlrÂ

2. SERVIçOS PRELIMINÂRES &/ 30.327,11

211 SÊNFM§ ct!17

coNsTRUçÀo oo cÀ[ÍÉrRo DÀ osRA

NHÃO BÀSCULÀNIE

IR,CNSPORiE OEMAIERAL EXCÉIOFOCHAEM CÀM NHÀÔÁÍÊ ]ofi
R,ÀSPAGEM E t MPEZÀ Do IERRENo

NSTAUÇ.ES PROVISÔRhSDE LUz FORCATELiFONII, úG]'À

LPfro,,.",lE5N"Jtll
LÔCAÇÀO OAOBRA EXECUÇÀO DÉ êABAFtrO

3, t6.167,15

ESCÀ4CÀO MÂNUÀL SOLO DE lACAI P

ÀrERRo REATERRo É Co'r/PÁcraçÀo

arERRo crco [rPAcÍÁÇÃo ME cÁNtca Ê coNrRoLE MÀr DE aoL]ls ÇÁo

FUNDÀÇÕES E CONIENçOES

.ON'RÉÍOPTVBR, FCX3OiTPôCOMÀCREGÀDOADOU R DO

r ÀNçalENro EÁPLCÂÇÃoDEcôNcRÉro sr tuErÀçÀo
ÂOU SIçAO, ÁSSENI E REJUNT OE IUBO DE CONCREÍO ÀRIIAOO O=

ALIENÁRIAOE PEORÂÀRGÀMASSADÀITMÇO I3ji,ÂCCEGÁOOS

sÍ EcÂDÀ ESC. úmf,LllL 5r
'. ..., 4;;iÀ -r.ú-, í NÀô

rEC DO TOO%POUÉSTERCÔMRESITÉNC AÀIRÀCÀÔLÔNC TL]D NAL

! N MÁ DE s INiN 13 O M RT.M OU S ü LÀR)E BR|rÀ
5

43,536,95

NIVILÀüENIO DE FUNDO DE VÂLNS

FORMÀ PúNAC8APACOMPENSADA RE

CONCREÍOPTVBR F'KÀÀ,]PêCOMÀGREGÀOOAOOU R DO

uNÇaÀrENro E aPL c^çÁo DE coNcRÊÍo s/ ELEVÁÇÀo ,x+
EscavaÇiô MÀluÂL solo DE lacr pRorarE 1 50n

ENRO'AMEMO DEPEDRAOEüAO JCGADÀ1ÀOOU R OÁ}

NSTALAÇÀO

POÇÔOEV]S[^,BOCADÉLÔBOEÍUBODE CONCREÍOiw.. r o.jõi-ryEaii=a,: oi
U) N'LUS\iETTSTPOEIÀI"]PÁO

AO! SIÇÀO ÀS§ENT EREJU TDEfuS
ca ra colEloRl EM coNcREro coÀl ÍÁMpÂ r ,0n ,0Í ,5)
aousçÀo ÀssÊNÍ E REr!NÍ 0E rLrsô DE coNcR:IoÀRMÁDo D.6it.n
coNsTRuÇÀo 0À oEsctDÀ

' o tDtu nõn -;
V GÀ DE MÀOEJRAMAÇARSDUM5t'"N

V GÀ DE MÁDEIRÁ MAÇÀRAT'IOUU 5I'1iM

DEüÁOS ÀF O]r2O']

[íPERiíEr€rlr]ÇÀo c/ EMlnsio asFÁLr cÂ coNsur,ro 2r!h,
P§O Et TÀ8UÀOEMAOEIRA!PÉOU ÉOU VÀLENTE }10.M

R GOROSAI,]ENII I fAOÀ

0-



.GEOPAC I

FONIESDEPREÇOS Ul L ZÀOAS 1 SE NFRI,ICE 27.] COM OESONER1ÇÁO 1ÉNCMGOSSOCAS=33.3í9i] 2 S NÂPIICEM/2OzCOMDESONERAÇÀO
(ENCARCoSSoCTÀS=333í%) 4 PESoU SÂS 0E PREÇO

ITEM cóotco DESCRTÇÀ0 O0 SERVÇ0 UN
(S'BDD

BDI P, UNIT,
(crBDr)

P NTURÀVERNIZ(NCOLOR)POL UFETÀNrcÔiRES NÀÀLOUO]CA
MOO FrCÁDÀt ÊM rJÀoÊ RA 2 DÉMÃoS ÁF 011021

FERMGENS OIV€RSAS oALVANIZADÀ E

P LÁR OÊ MÀDÉ RÀÉMEUCÀL PIÔ COM

FoRNECMENr0 EÀSSENÍÁIEXIo0ÉPEÇÁg0É EUCÁLpÍ0rRÁr c0

FoRNÊC MENro E ÀSSENTÁUENTO 0E PEçÀS DE tuCAUprO rRÀrADo

P8ÁNCHÀ úr ü^0F. RÂ0E LE i1rí.nl
nFMÀ.s À. úron

MPERMEÀB L ZAÇÀO CI EI,]ULSÀOÁSFÀ

PNTURÁVERNZ1INCOLORIPOLURET CO1RESIIIÁALOUDCÀ
MOD F CÀDÀI EIJ MAOE RA 2 DÊMÀOS ÀT iIT2ON

rcLÀTENSONAOÁPÀRACARÀMAN'HÁO NCLIIS iÉINSÍALAÇÁO

FERRÀGENS O VERST\S GÂLVÀNIZÁDA E COM ÍMTAi/ÉNIO ÁNII.

10.503,,t5

D!]IOSFLEIVÉSÉMPEÀOiPOUEITENODEÁITÀDENSIOADE) 0"1 TTi'

NCLUSVE'ONEXÓES DÊ Í

ca iÀ E[r aL,ÊNARra (40x{0xô0cú) 0E 1

OUÀDPOP]üEDÇÀOEMPO]IE DELÔN'PÉTO H'qMMN(IU',E

OUAORODEDISTR BUIÇAOOÉ LUZSOBREPORAIE 120\I§OES

DISJUNIOÂ ONOPOLÀR EIIOUÀORODE D STRBUÇÁO TOÁ

DISJUNTOR I,,IONOPOLÀÂ EM OUADRO OE D STREU ÇÀO 32A

D6]UNTORDtrEÊENCÀLDR ]6A 4OÂ 3OMÀ

orsPoslrrroDEPR0ÍEÇÁ0 coNrRAswrolDps).40rÀ. ?75!.
FORNEC MÊIIIO E INSÍÀLA.À.1

co[srRuÇÁo oos PosÍEs E LrxÉ RÀs

PEÇÀS DE EU'ÀUPIO ÍRÀTADO \""
DEMÀoS ÀF 0rr021

MPERMEÂB. ZAçÀO CI EIIULSÂO ASFÀ

PNTU RA TTERN 2 IINCOLÔR) POL U RETÀN CO (RESINAALOU D CA
MÔD F üDA) Eü MAoETRÁ 2 0EMÀ0s ÀF,01r021

FÊRRAcENS O IERSÁs GÀLVÀN Z{DÀ E

LUM NÁRhs rrrERNÀs / EríERrÂ§ r ÀcÉssôR os )í

CRUTETÀEMÂÇOCÂLVÁNZADOPERFL"U"PÁRA3FEfu EIORÊSLÉD

CELUIA I'ÔÍ'AÉÍR 
'À 

PI L ÀMPÀDÀ ÀIF Ifi]OW

LUM]NAP ! DE LED PÀPI LUMN(IOPÚSL'À DE ÚT W{É:T9W,
F.RNF. úF r.. ú\rÀ r i. ÀF oRrrâ

ORÇAMENTO BÁSICO

OBRÂ: aONSTÊllÇÀo DE DESC DÂS DE PRqIÂ

]. OESC DÀDÁPRÀIÂ OE FOIIÍAINNÀ LoCÁL: ÀMCATICE

P

0



GEOPAC

FONTESOEPREÇOS UT L àDAS I SEINFRÁrCÊ27 1COIJ DÉSONERÀÇÁO(ENCÂRCOS SOC AIS.33350"Á)I2 S NAP ]CE OI'202 COM OESONERÀÇÃO
(ENCARCoS SoC ÀrS. 3l 350 %) 4. PÉSoU|SÂS 0E pREço

ITE!I có0160 UN
1S]EOD

BDI

3 7.123,51

PÓRnco oE AcEsso E LETRÉRÔ

PÔRT'O EMEUCÀL PTO 
'O[I 

CORDÁ

PucaEüPvcEXPÀND00030i025m,ísmm3RÀxC0

BÂNCO DEMADEIRARIPÀDOCOüENCOSIO I 5i] XO65M

BÀNCO E CONCREIO PARÀBÁ.CÁO F

PÀVIMEIIÍÀçÀO IITERÍRÁVÁOÁ E DRENACEII SUPERF]CIÀL

PISO PRE MOLDÀOOÀRT CL.]LÁDO E NI
.M Ú5 MPá)PTIRAFECOPESÁOO

BMoU EIÀ MElo FrO DE CoNC8EIO Pr V|AS U RBÀNAS 11 0010 35i0,15ír )

sÀRJÉIADECoNCRETOS f,rPrES U Cm.0rsmiE.003n

rÂMPÂ E[I CONCREIO Aii]AOO ÉSPÉgSt]FÂ015M

10

L]I,,]PEZA OE P SO E ÀFEÀURBANZÂDÁ

vaLoR Do ôRÇÀME Mô: 0 UÀTROCENTOS E OUAREIT E 0UÀrR0 M]L, E CrNo

ORÇÂMENTO BÁSICO

OBRÁ CONSiRIJÇÁO DE DESC OA5 DEPRAA

1. DESCIDÁOÁ PRÀIÁ DE FONTÁINHA

!o2
w

LOCÂL ÁRAIÀT 

'E

(

I
Z)



GEOPAC

.0\c 0-m 0 z.Dr r _Pi 
É2 r 0vD, 0\u i0.\,0o.0..0 ! .3,3 !ol. \ro 03.0.. 0v0-..\.o! !o

1LNIrPa0s soí q(.!r3nr.o)t4 PEso!]r5as DE PR(0
26,15tÁ

1''EM 0EscRtçÃ0 oo sERvrÇo UN
(S/BDD

aDt
(clBDt)

ÀDMrNrSrRÂÇÃÔ LôcÁr MIJôRLÁND À01

2 7'3aa,22

2.11 SEINFRA§ c1!t7 M2

CONSTFUçÃO OO'Á TERODIOBFÀ 4d/
CÀRCAMANUÀL OE EN1lrtHO EMCÁü NHÀÔ SÀS' LANÍÉ

OCIJÁEIT CAMIHÀOA1É 5KM

NSÍÀTAÇÔES PRO'/ SORIAS OE LU2 TCRÇAÍEIEFONEE LÔCICA

LocÀçÀo DÀoBRÀcoMAUxiLrolopocRÀF co iaRãa arE 5N{0 fr4
ESCOTÂ ENTODEÁREÁSEVÀLÁS

ÊSGOINENTO COM CUNJUNIO IíOIG

EscÂvÀÇÀo MÂNUÀL S0L0 oE 1À car pRoF ÁrÉ r ím

CARGÀÀ,]ÁNUÀT OE IERRÀ EM CAMINIÁO SASCL.]LÁNTE

ocHÀEMC0r NHÃoÂrÉ 10K[1

ÂTERRO. REÀTERRO E COüPACTAÇÀÔ

331 ÁPLoÀÀ,rENrODE PrSoôLrf UN000E VÀúSCrÀrÀço DEnÀ60(G
c0NsTRUÇÃ00Á0ÊsctDÂ Í0.610,19
CONTENÇÕES, DECRÁUS E R,ÀMPÁS

ÀIIEI]AR Á DE EüBASAUENIO DE PEDR,\§GAUÁSSÀOA

FORMAPLÀNACHAPACOMPENSADA PL

PSOCIMENIAOOCOMÀRGAMASSADE C MENIÔEÀRE]ÀSIPENENÂR

GRÊGADOADOUIRIOO

LANÇÁÚENTO E APLICÂçÁO DE CONCREÍO S/ ELEVÀÇÀO

E ÁRÉlÃ sFútrF,|JrRço rr

REsoCOC/ÀRGÁi,1ÀSSADECTüENTOEÁÂErÁS/pENÉ RAR,ÍRÀÇ0 1 5

GI]AROÀ.CORPO EM MÀDE RÀ ÉUCÀT P

lELÀCOM COFDÀS PÂRÂCUARDA{ORPO

PNÍURÀCOV SELÁOOR E]ú ['AOE RA

PNTURA /ÉRN i rN.OLoPlP0L URÉl{!

FERRÀGÊNS O !ER§ÀS GÀLVAN ZÚÀE COI,] ÍRAÍÁ!ENIO ÀNI

CONCREIO P]VBR, FC( ?5MPâCOMAGFEGÀDOADOUIRIDO

FOFi,]ÁPL^NACHAPÀCOMPENSÀDÁPLASNFCÁDA ESP. 12MM UIII 5X

LÀNÇAMENTO E ÀPL CÀçÃO DE CONCFETO S] ELE!ÁçÁO

33,21

T iPEÀDEPSÔ EM ÀREAUR8ÀN àOA

111.573d1

ORÇÀMENTO BÁS CO

z.

CONSÍR!ÇÁO DE DESC]DÀS DE PRÁIÀ

OESCIDÀ DÀ PRAIÂ OE MÀJORúNDh01 LOCAL ARACÀI.CE

V

v
rÉ6iriRdíLiôiÁ i Á

ENC CvrlRNP060r53r0Ê7

l-

VÀLORDOÔRçÀMEIIO CEIITOEOUÀRÉNTÂE U]1/ M[ AU IIHÉIÔSE SETEITÁ E OlrOREAIS SESSENIAE OUÀTROCENII



GEOPAC '

FoNTÊStÉPRÉ(0SU lZA0rS ISENFRÀCÊrl!0MoESor,lER{ÇÁo1ENCÀRCoSSOC|AS.0385{%l 2 StNAptiCEmT02CI]IJ0ESONERACÁO
4 PESCU )4,OE PRECO

26,,15%

có0lc0 UN
(s/ 800

1

ÀOM N STRÀÇÁO LOCÁL MÂJÔRLÁNDAO2

2. 6.965 2,1

2.11 SEINFM.S cr937

coNsTRUçÁôo0cÁ rE Ro 0ÁoBRA

NSTALAÇÓES PROIISÓRASDE L.UZ 
'OPÇAIELEFONE 

ÊLOC CÁ

LocÂÇÁô 0À 03M coü auxir o ropocúÊ c.r (ÁRÉaarÉ 5ooo Àra

ESCOTÁi/ENTÔ DE ÁREÀ§ E VALAS

ESCOIAMEI]IO COÀ,1 CUN,]UNIO MOIG

3 3,ô15,18

ÊSCAVÀÇÀO MÂNUÀT SOLO DE IÀ.CAT PROF ÀTÉ 1.5&N

ÀTERRO, REÁTERRO É CÔMPÀCTÁçÀO

^rERRo 
crcoMPÀcÍÀçÀo üÀNUÁt srcoNlRolE MÁr ciaou stcÀo

CONSTRUçÁO DÁ D ESCIDÀ

FOFüÀ PLANÀCHÀPÀCOMPÉNSAOÀ PL

PISO C ENIÁDO COM ÀRCAIlÂSSÀ OE.Í!lÉ\ÍO E MEI S/ PEIIEF.qR

CRÊCÁDOADOURDC

LÀNçÁJTENTO E APL CÂÇÁO DE CONCRÉÍO S/ ELEVÁÇÁO

CHAPISCOCiAR6ÁüÀSSÀDEC 1ENIOEAREIASPENE RÀRIRÀÇO 1 ]

REBO'O']ARGÁI]ÀSSTOEC VENIOEAREIÁSlPEIIE RÁi IRÁÇO T'

CUÀRO+CORPO EIí MÀOE RAEUCAL PÍO iOIí D ÀMEINO OE ]5.M

ÍELACOM CORDÀS PAMCUÁRDA{ONPO

PINIURAC1]ü S:LÀOOR Eü MÁDE R,C

PNÍURÀTTERN Z 1XCÔLOR]PCt URETÂI CO1RES NÁAIOUiO CÀ
I]OD F CADAI EV MÁOEIRÁ 2DEMÀOS ÀF ü'ON
FERRÀCENS D !ÉRSÀS CÂLVÁII ZÀDA E

5. Í2,33

LIIJPE}DE PISO EM ÀFEÀ URBAN ZAOÀ

31.355,33

oRçAtr,rENTO BÁStCO

3.

CONSÍRT]ÇÁO CÉ DÉSC DAS DE PRA A

OESCIOÀ DA PMIÀ DE MÀJORúNDIÀ 02

vÂLoR00oRÇÀME[ro:ollE[rÂEúMríL,olrocENrosÊcRauENrÂEct[coREÀsoÍÉNraEollocENÍÀvos

04
1/



CONSÍRUÇÃO DE DESC DAS DE PM A

GEOPAC

ENC Crt8NP060l*r0ô7

IOí
11"'

DES'DÀDAPRÀANEO]X!8À]

OESCIOADÀ PRAÁ DE OII TÂBA2

vaLUH UO oftçÀf,rE[ro ouÀTRocÉNTosEsEssENTÁE SETE Mtt CEITOE DE2ENOVE REATSSESSENTÀE SErE CENTÂVOS

RESUtyt00 " LoÍE 02
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GEOPAC

úNÍÉ9DEPRE(C§UrLTIDÁ5 r5EliFRME27 Lol"tDESONEtuÇÀo(ENCARCoSSoCÀ1S.333Í",i1 2 S NÀp rCE 03rÍ' COM OESONÊRÁÇÃO
tE aÂRGOs (0r r;.!r850ô"1 4 PLiOUr3rSoEppE(O

UN
(srE0|]

1.

c0i,fii sIP4çÀ0 l0íaL PE0PaúrL

2 s ERVtços PRE L|M|NARÉS I u Y 7,Í0,90

211 c1937 PLACÁS PAOSÀO DEOBRÀ 
^/coNsTRUçÁo D0 cÀNrEtRo DÀ o8RÁ

rNsÍ^L^çÔ.s Piov soR is 0ÉLUz FoRÇÀIãrEFo[EEro. ca

1..ÁÇÀ0.4oBRAcôUÀuxLOrOPOCR{F.o(ÀREÀIJE íoir 4
ESGOTÀI,IEIITO OE ÁREÀS E VÀLAS

ESCOIAMENlÔ CÔM CUNJUNIO MOIO

3 22.33981

ÉSCAIAÇÂO MÀNUÂL SÔL'T OÉ TACÁlPROF ÀiE lJON

ESCAVAçÀO MÀNUAL CÁI,,lPO ABERÍO EM IERR,{ATÉ 
'M

CÀRCÁ MANUÂL DE IERRAEM CÀM NHÃO BÁSC ú[IE
OCHA ÊIJ CÁM NNÁO ÀTÉ IOKM

CONSTRUÇÀO DÀDESCIOÂ

ÂLVENÂC À O E EM BÁsÀM ENIO OE PED RA ÁR6 ÀüÀSSÂDÀ

FORMAPLÀNÁCHÁPÁCOVPEN§ÀOÁPLÁST flCAD^ ESP. 12MM UI L 5X

ÀslFcÁDA ESP.l2trmlnl 5i
ÀRI]ÀOURAEM IELÁ SOLDAI/ÊT GS2

CONCREIOPI]I8R FCK]OMPãCOMACREGÁDOÀOOU R DO

LÁ!ÇÂME[ro ÉÀpr cÀçÀo DEcoi]cRúosrELEVÁÇÁo

PSOCIüENIÀOOCÔMARGÁMASSAOE C|\IEI.]I']ÉÁCE'\SIPEN

CONCREIOPIVBR. FC(30üPáCOMÀGREGADOAOOUIRIOO

LÀNÇÀ[rLNlC E ÁpLrcÂÇÃo DE.oNcREro sr ErEVÀÇÀo

CHÁP SCO CIÀR6AIIÂSSÀ DE C MENIO
ESP" 5MM P] PÂREOE

REsoaOCiÀRCAMÂSSÀDECfJENToEMETÀS/pEriE RÀR rRAÇ0 1:5

GUARDACORPO ÊM MÁDE RÀEUCÁT P

ÍELÀ COM CORDAS PA8À CU§OA{ORPO

P NIURA CO]J SELÁOOR EIú lllÀOE RÀ

P NIURÁIERNZ IINCÔLOR]POL URETÀNCOIRES NÀÁLOU D 

'AüOO FICÂDÀ] ÉM MÀDE RÀ 2 DEMÀOS AÊ O1'i]?1

FERRACENSDVERSÀSGALVÁNIZÁDAEc. ÍRAIÀIJÉNÍÔANT.

5 INSTÂLÁçÔES ELÉTRICÀS

00

cÁ B EM ÀLVENAi Á (1ôx10r6irrôt 0E

OUADRO OE D STREU ÇÃO DE LUZSO8RÊPORATEôDIISÓES

ouÀDRo P,-vmçao EM posrE m coNcRElo H=9 00M tNclustvÉ

D6rUNr0FI]ONôPOLARÊM oUADNO0EDSTRTSU!Á0 ]01

D SJUNÍORüONOPOLAR LM AUAORO DE D STRs ÇÀ025A

E D srR B! ÇÀo ir2À

ORÇAMENTO BÁSICO
03RÀ: CoNSTRuÇÀo DE DESCToÀS DE pRAÀ

1, DESCIDÂ DA PMlÁDT PEORECAL LoCAL: ÀMCÀI CE


